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Deflui hoje, • aníversâ-
rio natalícjo da' ara, Sti�1y Martins, Derli Tomaz, Edio

G
A Ghané A

d José "da' SHva, Edson Bee-
ouvea. anem, esposa ,Ü

NASCIMENTO
_. ' O": Irineu- ,:_ dizia aquele espirlto prático'

dr. César Amim Ghànem
" S'�.A.• ,LOURDE'S' "-" . ..::;.. tem o �gov�rno nas mãos � iem' o apoio de vá-·

Sobcinho, resi�e�te emJoin- Encontra-se , em festas o III - .rios pequenos partidos, Nãó,.,c()mP:t:eendo o que o

ville.
' .. ...,.. lur ",do nosso prezado amigo AMlLI C"SIS

".'

r;,
�

aúIi ;M t
. move 'a' propôr J.Ún acôrdo ao -P:S.D.!

'

FAZEM ANOS ·ltOJE;
,

�r. ":M:�ae,l: Chaves, Inspetor �B.:'.BvnnJ\.I,·' NOSS� GAPI'rAL ,EXPÕSIÇ'Ã�DE4�I�;tiRAS E
_:_ EU, sei! - esclar�j�'�,0,psiç��ogo.

-sr. Euclides Clln'h,'a, Fi- de Trânsito nesta Capital e Vítima de pertinaz mo- lJESEN'HQS - Novembro erreerréu suas grandes ativí-
.:.:_ Qtie, é,?

"

.. "

•

.. 7: '

- O reinorsâ-!·· '.
. o'

lho de sua exma. espôsa d. Zo- léstia, ainda se encontra .elades artísticas em Flúrianópolis com'a esplêndida mos-
'*

_ sr . .{osé Cado's Boa.. raide-Bl'uno Cha'Ves, com o 'co�\T�.1esce_:ndo na C�_sa d� tra de arte de ,pintui�a e �desetthõs com exdusivos moti- :, �t --*
,

. I Saude Sao Sebastlao, a \;OS c.ataJÚnenS:es. ;'1 ,
..

b
. ...l 'D 11ascl'nneIlto dia 29 de no Fiz '3 hj'notes.es esp0.rtivas .sôbre o J'og'o Vascoaru.' -aux .

. " ,- exma. sra. d: Lourdes Be� " Dl'v.,emo,s, .·a· ,aplaudida inie1ath:.a a'os' s,rs,. ,Ernesto r

d' b+' "e -Fluminense�, relacionadas ,com o meu "Mengo".- sr. Lourival Garcia vem1:iro pp. e uma 1'0 us·,a rãe Bonnassis, espôsa, do Mé'yér Filho e �,Hiedy- Assis Corrêa..• :;
, . . '", .

I' o N.ão previ"." çontudo, 'a hipotese Madureira.
- sr. tenente Rubens Fi- e ga'].ante menina que na sr. Zenon Victor Bonnassis, Aqusle, contai'iol" pela nGs'Sá, -A:eádemia ,d{! Comér- 'Mais llII:i,á" vez :-vi'ge 'O provérbio: "Não se devé

gneiredo .Pia -êatismal recebeu o no- e Professora do'Grupo Es- iJo,','a,Jto e',corréto funcionário d(). Banco do Brasi.}, em-. contar COnl,O'ÔVO nO int�rior da galinha.
_ menino Geraldo José me de ELCIMAR. colar ArqUidiocesano Padre pre,s.t._;ndo <ain'da sua. ,ativMad'é- artis,tIca como eximio '

.

,-

.11'
..

. Anchieta.'
'.

'

,ii.ustrf\dol· dá, ReVl�ta Gatárinense de Let,ra,g e Arte * "'" *Ca'rvalho À Élcimar e seus qígnos A Lo d"
'_, . �

, sra. ur es" ·,que E

[';Sirl'"
'

" ',. ' ' E aq�Ílel� garo.to, d'e 6 anos,' deu a solução:- sr. Décio Demen,eck, g,enitores as' feHcitações de pessoa muitissimo relaciona o '." ,

.

. 't b Ih J'"'

. .'..
• .I

H. Assl.s�' como aSSllla', seus' ra' , a
. os, nasceu em

- Se ;eu; fô,§se ,govediador mudaria a Çapital
sra. Carmem Figuei- O ESTADO. da e� os nJssos meIo�, tem Clil�itíb�, m�..s, che'gou .em, Florianópolis com a i,da'<'l,e de C

.' " '

recebIdo grande,. numer,g 2 anos. ,Aqui estudou com gránde ..apÍ'overfamen:to, for-
par�<-:. ,,:apIy��l.� .,' ',' "

,,,' de pa!_'en.tes e �:g<>s. mando�e nai' Academia de Comér..cio' como., COfitáldOT e

I �'"
..

'

" "

'4C_,-----��"OS de O ESTADO; for '

C'A' E
A" °A' l

'",J, ' -," " .'

�'f
'�

'.
'

tA d' 't' Bachitr(jil em Ie!lClaS CO'B.()-mlca's-. .I:�:"'e e ,{(-av�qJ.os a
" ,'1' '

' ' -, �

'���,Q mut, amb l' ':'0 O'St e pron 0', .magnifiéa decoraç,áo do "Cai�aPa"·. " .' v:" , ," ,

".... �
,

res a e 'e(!lmen o. y�' , " ,
.

-

. '1' h t
' .'

- " , : 41lábQs -ariUgOfl" segumdo a mesma
"

m a no se 01' :
- , " ,'�' /

.- --,
- } '" <ia ,:art�, �eram-hos agora, a 'surpreen:denÍe prova .d'e sua ''1

"

,,;.__, ',,',�", :i: .. :; .... '

BIt'I",,.A "tOl, ,',�" c_apacid7ge ld�" �s�íl'it{} exp?ndo- Jílllt�s, �� m:sm�:, sa- ,

"
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'

,
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IID OJ A lao SQb o patf<QCmlO do Insb�uto' Hr�sl� Estãdos. UU,ldos, '

, ",
�
'" ,.,' .

, '. t_raõa,�ho,s q,ue - vêm c.ha'plando a ,àtenção de, inumer-as

A:'�"l"
,-u:(i.A""

.

'5' ·e,,'; ",B�:m,_''�-ES ��S8�,S q�ue não,:s,c.ond-em,�.suaA!iatioSfa�o pelo que ': '�!: ." �.,' �" ." '. ':' .

:i: .. L:: .'
, 1em 'lQis-to e, anreclêdo, aplaudmdo sem reservas os jo-" ,el. -

\,
" .�. " '. "4 '

vens expositores.
. ',,:. rr: ,

_

�
.

,

-..:. r .,.'.-__ .
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S II M Á,R I O I' ItiediY ,de Assis. Corrêa é um aqua,reUsta �Ufepe.llte. 1.1'0 f,.'rf.f,"I.:,,"ç,OS'�,!' 'P',A"YIMEN'I;l\'Seria � vale 'd p. 'h
\ Tem 'esti:lo próprio e' suas :figuras',' púnci'palm�nte de' ar.." A I'Vo araI a '�'uás" realçam e agl'adam á ,prirn:eira vista pelo perfeitu'

um celeiro de produtos de . in�,�hneJlto e surpJ::l'endeui� flagrante em que -ápa,recem, dà-Ru,�á ,lra,J1an,• O.' 'R.'. '29"
:' "

origem animal ?�,Olivo Go- 'i em ,peí'da de traços car.,a,c�eri,gtieo:s�
,

mes, pioneiro da agricultu-
. '- '

Aqutrr.eJ,á, o'l�:(' 'llanquim. De quailquer setor ressaI-, liR l'I'A.I .M *� �A � 'M�Ólb'fl'A...Rra' l'-acional. A propósito ,da tam 'as figul1a,s e motivos em !in,bas, j1I!,pe�aveis. O qua­

eXPO'sição Ide Pa�eimo ' _
: .dro, 31,)�m nranquim, com uma cêna tipica. -e p-eli'-feita

_ ,

. "", I apamhnda�na praça 15 em dia ,de "fol'té ',veRto sul é uma
Nao devemos re'correr a al'-,. - . , ;.

,Jd
.

I
yrova de penetraçao' é sentrdo artIs-tlcos. T .... , Os os Ou-

tif�ciõs úteis
A a,�enas 4 con-

��.�s. quiadr�s (32) são uJll convite. a ma,ior�s alturas .no

,quIs�a ,d,e premlOS. Ina,ugu- IllifilblcC.O espaço da Arte. " ".::
.

ran!'lo o' Serviço' d.e Insemi- Ernesto Mey,er Filho, com os seus 20 quadros, muÍ'-,
nação Artificiàl de SãO' 'tos trabalhAâos a bico de pena (a, maioriá) outrós a pe­

Paulo. Criação de Gado 1ei- na-n�nqi.lÍm e desenho aquarelado, expressa perfeita­
lnente b�m o espírito artístico em pfena'd-ese1lvoltura do

teirO' no Território do Acre.
moçO' c'O'nterrâneo. Seu ,qua..dto: 'n,o 2 esbá . p.e'rfeito. Um

Em Minas. XVIII Exposi-::- galo." Trabalho a IHcêY de"'poo1l'õ Vem merecenid'o ap}:au'S'(!)s'
ção de Curvêlo. I E,xposi- 'de. -t�dos' Qs. vi'8itá,i'I{e.s� que a-li ,se .ide.têi:n;_ em; demO'rada,
ção Agro-Pecuái'ia Indús-' observacãQ; Te'm-ak' :f:o:lcló-riCO's o-bem' apanha-dos. "Fundo

tria'l Regio;na,l e I Concurso Ce ��Tn:tll;t�" Jlu�eros,l �.2 - bko de opena e _crayons
e menos \oe Cr$ 3.000,00 pas- d B

�
G d d M t

,em hartnqma,- dOIS notave1s traha1hos.

I
e OIS 01' os e on es ];1' " -

d' 'tO .. �,_.� I 'b'
_ '..,_, pOr ai vaO' os, OIS ar. l,s",as, Caua qua na ,ex! 1-

xxx
.

CLaros. Raça 'Nelore. Secçao ção Ele seus, p'en.d'Ú'res, con,geguindo':fazer-se :admirados e

:F'oi fundado, junto à Direção Estadual do 'P'TB,' o .JuI�dica - Aldminist.ração I aplahdidos pela 'assistência cootinuadá que vem apre­
Depart.amento do Trabalhador Catarinense. Cen,g,regll: I de fazen,::l'a em comum. O dando se'us trabalhos e que�,se cens.tituiram numa re-

em suas fileiras o trabalhadoT, por isso convida, os 'pre-
I
Gado Guzerá no Brasil.-!. ve-lação parà tod'os nós.,

. � �
,

sidente e 'demais líderes' classistas dos Sirudi-cat-os e As- A história de um grande re�' Pelo ,que temos obseryadd, atualmente, já contamos
sociãç-ões Id'e cla,sse a comparecer, às Sas feiras, 'lI:a se- b h Viagem ao médio com um --:número de artistas nossos cQ-m, capacidad.e pa- A ARAIA' APROVOU 'MESMOde d'o PTB.

an o.
l'a fundarem em' }t'lol'ian�polis, .tllm�Centr,o ,Cultural a ': "

." ,

.

_'
'

•••
'São" ,Fr;ncisco � Peéuárià" ., .

' "

IqUe:se,alial'ão �s :maiores. dã "arte fotográfica", a fim de Domingo últimO' fizemos uma curiosa cortstatação:'-leiteira. A, Exposição Co": que possamos p�ra � futuro, ter o nosso- "Sadão" efetivo.. uma emigração, em massa, dos nossos banhistas para
memQrativa: do Centenário e permu!lente, nao so 'para nosso prazer CQmO' 'para mos:- uma, nova praia, a qual até há pouco, permanecia es­

da,Cidade de Machado. E·co- tl�a'i' a'oa que lles visitam, a Mmprovada capacid!ade ar- que.eida.
nomia - Poupança e ex-

tisUc.a, de .nossa gelite. \ A praia de Barreiros, compreendida entre a Fundi-
xxx Aqui fjcª' a idéia lançada.

. ção Sapé e as prox.imidades da Igreja de Barreiros, es-

A Di.retoria do DTC, ficou assim constitui.gfa: Pre�, portação. A�ubação. Ve�-'
) Aproveita-'Ia sérá por certo, 'IUais um grande' p.as.so tava concorridíssima. Os banhistas não cabiam em si de

si,dente João Nilo Vieira, vice Antônio Ramos., 1°, e 2° rinaria - A anemia dos par.a �; mantença da vida� 'artisfica e cultural de Flo- contentes cóm Os atrativos-' naturais ali encontradO's;
3ecretários MoacYr Pert!ira' e Manoel ,J)ias, 1° e 2° te- teitões. ,Consultas e r�s-, -riaiópeUs. areia, 'branca, f,ina, graciosidade' do cQntôrno; limpidez
soureiros Nestor Rosa �,Manoel Dia.�,

.

Pro�,urador, postas. 'A pequária no mu- ,�l: Os".al�$istas estão a<J;ui nleS.ffOO. da:_água.e suavidade no·aprofundamento. E ainda: sem

Francisco Xavier Pinheiro, Conselho fisca'l-. FraneÍ'sco nicipio gaueho id:e Sa.uhana' -' t, Vençam a resjst.ênêia e os".ta,hús' e venham tá para bu-raoos, ,e sem. pedras. .'

Andrade de AmÚ'rim; ItMnar Santos e Vi\;a.Jdino Fran- '1 Li' . t L t'
... lÓI{a, ,mostrar que ti, c:rupital �atar.in.ense já po.ssue ele-

", . Tainbém O' trecho de praia que margina o Jardim
. �. ,(10 V-Iamen o. a lcmlOS .

.
.

AtIA t'
-

t 1 d d b h'cisco da Rosa, Suplentes Almir E: 'Amorim, ' Harolrlo
_ . _

nlento,s de primeira linha qlle n�o podem. e não devem .
an lCO � man eve super ota o e an 1Sta�, quer na

'Clemente Regis e' Venesio Martins. em Sao Paulo. M\�camzaçao fie�r partas a Id,entro de seus ':'es.tu:dios" eoourlando os I parte dq JIlanhã quer no 'período da tarde. ,

"'xxx Agrícola. Vitamina D3 - "ô'Qs e'p'rojeções da ante,. quando ii quel'emos livre .no I Pelo que-parece, �despertou intensa atenção o co-

O Dep. Le�n'ú RodI'Ígues apresentou, na Câmara faior de�isi'vo do ap,�ovei- Ee�tlclo miais a,]to, dQ ternio. ' .' . '. \m�tário de Q,lftro dia, dê,ste 'j?rnal, �o�re a r�ferida
F;:df�ral, um imp�:r-t.ante p�oje:o Ide; �i� Benefieia �s tr�- .tamento total do'calcio pe'; ': J,á �emos púplic.o. E bom e. intelig�n-te: pÚ:hy�O'. '. I pr�la, ,a qual, com .o asfal�a�ento J?roxImo, (Sl De�:balharlores em n:llnas ,d'e cm'vao. FIxa �m 5 horas' o ma- �las poedeiras. CÚ'medouro ! E esse ·espera que se repItam as e�O'SlçOeS, PO'IS qu!s�r,.,) �a reta, d� �arrelros sera tambem, a ma,_:)

ximo pára 'o' b'a'ba::l-hci�no sub-solo. E- aposentadoria aos €ju� serão sempre reciilbidas. e .aplaudida,s com intel�esse prQXJ.ma e a de maIS facIl acesso do ce.qtro ,da CIdade.
prático pará pintos a.té cem '

I25 anos de serviço.
.

dias
e justifica,d'o orgulho. I

'

"

'

ESl'REJTO - FLORIANóPOLIS
xxx

de criação. Ovo
--'. Os ,govirnos, prin-cipalm�te" _devem ,e:stimula� a'l ,':':3 ol,d�m d� sr. Dire�or tia �scóla Técnica de Co-,O Dep. João Colodel regressou de Canoinhas, on- alimento comp'leto. rTrO'can- l'lO.SSa gente, porque' nad'a maIS far.ao·d!o que cumprlrem merclO Senna PereIra, comunica aos interessados que as

de estivel'a em impurtante missão do PTB. Sexta-feira do em miüdos últimas da :leu devei', qual .seja o de j�ar expan's:ão�â .cultura dl;t nõs- I
msc!'H;oes 'aos EXAMES DE ADl\ÜSSÃO (L� epo,�a) d-e­

ocupou a tripuna para escalpelar� o exótico proeed-imenttl ciência. Você' sabe? - in- �a tenR, co� aHás .é de ,se.u :pr.ograma. _ .:. .1 yerão se,i' realizadas á partir do dia 2 de dezembro, na
dos respon'sáveis pt>la entidade rural, ide -Canoinhas, o formativo ,de interesse aví- Aes artlsta·S, a�m'gos, ,que ,IreS "deram es,sa brdh.!!_nte

t
i;,e.0re!,,'!:l'lft des,,ta Escola, prédio' do <Grupo Escolar José

Dep. Colode1" que foi !Lpoia!d'o pelo dép. Gomes de Almei-
I m.ostl'a de se.u t

..alen.-tO', estw colURa o.s. cumprime.R.ta, es- IJoiteJx, d.as 19 às 22 horas.
'

co a. Cisc.,and� notícias. .

T
.�'''''''' '.......

dao, .d.o PSD. fjní.t��l!ando.os a' que .!_)rossigam sem 'desfalecinJ,entos a. A- pc'ovas seí'i'\o efetuadas nos dias 12; 13Merca,do d� carne,é de lati;', cam1l1harem e a vencerem pelas subidas encantald'as da dezembro.
Arte. I E'itrcito, 19

.....
Ploríanépelís, Terça-feira, 3 de Dezemhro de 1957
----_._---,._._�.-. ,_- ---_ ..__._--_ .. ,-----,�---

/

MINliTEIII.DlIEll8Nl�TI�j-IIIItN'fIII: fEDEI.

,\ RAINER MARIA RILRE

DestaeamtD10 de B&s,'8' le,al, d�flt,ltHDelisr-
A V I S O ker de Aquino, Elínor José, berto Bianeaín],

,

Sebastião

O Comandante do Desta- Silva, e;.ll Claudio Zanluca. }osê' dos Santos, Tarcisio

camento ,de Base Aérea de. Guilb,e,pllfiLfaulo Leal, He- Dalrnarco -VaIfredo dos

FlorianópoÍis, 'avisa os can- li-o Má�cio DOei 'Grande, Her-: Santos, Wamel, Cruz e' Sou­

didatos ao próximo exame eides José da Silva, Herm-es. za, WiHiam Mauricio de

para o Curso de Formação Guttervill, Ivo, .Gràssmann,r ·Ha'ITos.

de Sargentos Especialistas João Herculano Fi'lgu'eims. Nelson Asdrubal Carpes
da Aeronáutica, que cdeve-, José, A:lves ,de Andrade., Jo- Major Av. - Comandante

�
•

'( ,11;;•. ,.. , :

sé Ciciliano José VandeUr.I"--------------
.,

, ,-------------

Mac,hrudo, Julio Caslos id'e .

',' 'V·.�L:IIt.,A\',:�rE)-'- S�.E·-Oliveira, Lidevandes Her- ,.I;�':U, ..

de Agosto à rua. João Pín- mogenes Silva, Líndomer

Mal"que.s -Brhrhnsa,
.
M�1,'C-é':'

lã Krieger; MauriciO' Nien­

kõ..tter' Nj,Jto_n AntonÍO'>Kilh�
, .

nen, Norival Fernandes do,
, Aidalbel·,to· Amaro dos San-

Espirito Santo, Olavo José
_

tas, Adilson Domingues" '

.
. L:\�' fpE"'�SÃO _ VENDE-SEF'lgueiredõ Montel're-, VI:f- J;JI

'Adilson ',HjiJ;Óilito, Adirson I ,_
'. valdir José .de Líma, Qs- .Vende-!3e uma pensao.
Ataide Dias, Agenor Kuf-

,
. vado José Maciel, Otavio Tratar .çom o propriétário à

ner, Aldo Hermenegildo da
/, Santos, Paulo Mo.rais San- �ua General .Bittencourt

Rosa, Amauri Atanasio Car- .,

tos, Renato, Mansur, Ro" '1° 43.

.Iaaía, Seu rosto enérgico
,

estava pálido e inflexível nas 1duí'as almofadas,
desde que o mundo" afastado de, seus' sentidos,
retornava à Ei'a neutra.

'-. .

.

rão comparecer dia 2 de cle­

zembro ;dJe j1957, às 08;00
noras, na Sede do Clube 12

Os que o' viram :enl' viga liãõ' compreendiam
como, êle se integrava nas coisas;
é que tudo: essas profundezas e florestas
e a própria. água eram o. seu eu.

Uma canôa em qerfeito es

tado =de- conservação t cem '

um motor JONHSON de'l5 HÉ:cYer' etratar á rua .

Rita Maria,' n.o52.

to.N,o 6, para concentração.
CANDIDATOS INSCRI­

TOS:
Ah! seu vulto era, tudo isso

-.

que ainda agora dêle se acerca como para o envolver:
e sua mãscara, que lívjdá se éxtíngue,
é mole e "aberta como a polpa de um fruto

Tradução. de JOÃO ACGIOLL

,..0, iflJrL�.•b••--- '"h,L,

ANIV��SÁRIOS' , � redo .Eontoura

SRA. SUELY GOUV:tA -,srta. Maria d'e Lour- doso, . Arnon Moreno Car­

doso Carlos Gainete Filho,
Cláudio Silva,' Dario Aires

GRANEM eles Lopes
- sra, Lídia de Lourdes
_;_, srta, Em!:!, Mancelos

,.! '·:.-\�.i �j ,�, :y .",' ) 1'-",_ "'.\:{ t- -
\ I

,/" 'B:;,t.ev\t�m: Fl:.:.fdanóPl?li_;? _9'i Sr. �t;ine,u 'Busnardo" ex­

PreCéiÚf itl�e' N:ova Tre;nto�e ,atú�;l �re&rqElDte "{}a"Câmara
. Mun'icipruí. 'O\.:ílustr;e Uder P::ête�i'Sta, presidente kl:a Exe­
'(;úthra Munfcipat do PTB e' membro do biretório Regio­
n'aI do PTB, esteve em longa conferência com' os nltos

prQceres do Partido. Na Assembléia manteve entendi-
mentos com o Dép. Braz Joa.quim Alves.

'

xxx

ü Deputado lVIirandl). Ramos, que não se descuida
Em trabalhar pelos,Municípios 'id'e Chap-ec-ó,' intercedeu
em favor d.a criação, em Xanxerê, do Hospita,l do IAPI.

Agora, vem de rec,eber do Se,nador Saulo Ramos um te-'

legrama, comunic:md:O-lhe ()... apôio dispensado, no Rio,
ao dr. Pífero, ,seu dedk8Jdo .

companheiro, que d'esenvol­

ve ,seu,! esforç.os no mesmo sentido.'
xxx

O Dep. Olice Caldas, vigilante como sempre; conse­
guiu ver reajustadas as pensões concedidas pelo Estado,
Jla seguinte base, conforme a Lei n. 1.788, de 14 d:e no-

vembro de 1957: j

Até Cr$ 1:000;00 passam para Cr$ 1.500,00 mensais
'De Cr$ 1.001,00 'até Cr$ 1.500,00 passam 'pará

Cr$ 2:000�00
De Cr$ 1.501,0{i até Cr$ 2.000,00 passam pa,ra

Cr$ 2.500,00
lVIais Id!e Cr$.2.000,00

sam, para Cr$ 3.000,00

xxx

No próximo domingo, 1° de dezembro, uma carav·ana

do DTC (Departamento do Traballiador Gatarinense)
vjsitará a Lagôa 'd)l Conceição, onde vai funld:ar o núcleo
do PTB.

!

.0 :aI'U,DO" o .:.&.1:1 AJITlGO Duaro Da 'I. CATA&I....

* *

*

O "Diário de Notícias", do Rio, anunciou que
o sr. Irineu Bornhairsen, para fazer acôrdo, exige
que o P.S.D. esteja unido.

Ao .órgão udenista não .interessou indagar
O' P.S.D. também tinha exigências a fazer.

Tem-nas. Exige, _pelo menos, que' a V.D.N.
lave um pouco!

* *

.*,

O "Informativo", dOr��eterano Clube Doze,
deste .mês, por duas vezes transcreve a coluna de
Osvaldo Melo aqui' de "O Estado". • ..

E em ambas cita como se reeditasse
de "A Gazeta". '<,

Mal ínformàdo, o "'Informativo".·
* *

\

A luz zarpou! �. geladeira' -esquentou!
O leite tálhou! A carne azedou!
Em compensação o governador .Jorge Lacerda

passará à "Histõria
' corno, o "governador da "Inletrí-

cidade", ' \

'. - Luiz, Alves de Lim.a e Silv,a, Duque de ,Caxia.. 6-,
MarechaLd; Exérdtó,' ao mor'feI: d,i�se:,_ "A morte é o

.

d-esc�r,ço' do
.

guerl'�iro".
.

-

.' .. ,

'\.T El R E�:N'O / E:M
,

, Vende-se de esquina, próprio para comércio,
.

próximç_.à Prefeitura e ,Nova ,Matriz, na parte alta
da cidade, terreno plano e pronto a se construir.
Tratar no local com. o Sr. Peixoto - rua Brusque,
98 - Itajaí

ITAJAI';,

p 'A'-R� lel",( I P A C Ã O
.

.

, :- Sr. Maciel Chaves e suá eXma. espôsa sra. 2:0-
raide Bruno Chaves, participam aos seus parentes
e pessoas de suas relações ,o .qasaimento de uma en­

cantadora e robusta menina que na ,Pia Batismal
,

Tcebeu o nome de ELCIMA, ,ocorrido no dia 29 de
novembro p. passado. ,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-'0 Estado" o mais antigo .Diârle- de Santa Catarina
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"O ISTAnO� O .AI! &IITIGO D�A.IO nl 5. CATAJ1It.,f

•

:0 .DISTRITO,' DE SÃO PEDRO ,DE ALCÂNTAR'A:' J"�;' , � .. ��',

lenhora's 8 Moças Promovem Tra�al�GS para o MeJ�oramentn. �o seu'
�lube de Senhoras e MO" cípio de São José,

'

óorado pelas próprias famí-

P � � va�
relrgiosas, cujo objetivo é

! "Pioneiras" congrega Problemas do mais alto .ias, está vasado em termos
' ',_' ,

' ..
,.

um só: libertar a comun ida-
nilias da comunidade de interêsse para a comunida- ,lralicos e objetivos que ex- !

a
'

rau' I" I' a
:"e dos tradicionais meios de

fJto de Monta para elevar I de rural de Posto de Mon- primem a realidade da .si- I
"

nutrição, higiene, saúda, sa-
. Padrão nutrttívo e melhô- ta estão sendo estudados pe- tuação, residindo a solução ",

'

',', neamento e- tantas -coisas
,'� o vestuár.io, as condi- las famílias ali reàidentes, dos p-roblemas no sistema I

,
mai.s que as obrigam a um

b's de �àúde. saneamento 20m o; concurso da Exten- de aprender fazendo, com I sistema de vida precárto,
outros vita,j$ problemas' sionista Enedite 'I'erezinha 0S recursos dispbniveis na, trabalhos estão sendo COJ'í.., cor�:Uções de vída . no que entravando ca-da' vez mais

L
O programa foi �l.aborado .',e Souza,; ,�o Escritór, io LO,

� comun ídade, principa]men- ; duzid0� in·i-e.ia'lmente no �o- tange aos, aspectos sociais o normal d.esenv01vimentõ
pias proprras famílías, sen- ;al do Projeto 17. Posto d.€: ae no tocante a nutrlção.vNo cante a coztrrha, com a m- e econômícos.

'

� ,--,- --_.'

�do as suas necessidades Monta, loca'lidade '"do Dfs-' setor da nutrição, com tra- trodução '::"e 'produtos que e's:" A solução de todos ,'QS..
- Giuseppe Verdi foi o compositor. mais . fnfeli�:

'tn particular, que. são (�e- rito de SãQ, Pedro.de Alcân- oalhos que vêm sendo d�- .tão sendo e, podem ser IH'O-' problemas que afligem a .�o., Perdeu fôda a fàmitia em 3, mêses. Moereu batido pela

Es,;;u,tidas e� e.quip,� ._,,:., ;,á:ra, ml!niCi.Pl0.ide São José, senvolvidos intensivamente, duzidos pelas famílias, com' munídade terá um caráter fataHtialde. Ao' exaiar o seu último suspiro dissera:­
açao exclUSiva dos re- � uma area deitraba.lho on- existe um Projeto que in- hortas caseiras, e que estão tipicamente local; com o "De_lls 'perdoará os que sofrem". ,

»loeaís Para' .a exe- :le, conforme frisou ao re- clue, entre outras coisas, a sendô ídesperdiçadas. O ex-' aproveitamento ,e x clusivo
�l\ção dos'J),roj.etos:ela:bôra- )ó-rter" a I, Extensíonísta, ,wodução, prepa,ra-ção' e terior ' da",casa também. é dós recursos locais, estímu-

I�-"""'------_'-------"""'---

�s :-' P!o.ble�as do mais .ibun;da!l1 problemas sócio- conservação ide allimenlos, objeto-da conséderação, !Ue� lando, dêsse modo, a famí- (am.'p·'anha de Edu'caç,ati"'o,FJi'lo,esI'al ,,' "ínterêsse sao estudados] econormços fie ,�UIllI3. gravi- .:1, base.ifundemental parn i9 recendo da Extenslonista lIa a Iançar mão do que se '

nas reuniões tio Clube, o lIlJ3'e, ·é. cuja solução é de nqrllJa!� desenvolvimento da uma ate���o �t(),d,a,' parti- ,,'i:Spõe, e não tem' sa,bidio O Servi� FIm-esial atenderá a todos ()S intere.ssa"I

limeiro nó Estado; n�sse vital importânCia para o ;omumdade', sem. o "EfUe ,uno cular ,tendo, ,&1'1:1,0 observ<:tdo 'l-p'roveitar por f,a'lta',1"" 01'1' - ' t' 1" '"
'

-

- 1
'

d 't' 'd' l' ,.� 'iI"- aÜiS 'enq assun, os-, l'<! aClona''-ros çom silvivultura -tanto, 'Ra,Anaro - A n.utriçao é ha.- .1�eva-rttamento do"padrão ,de 3e po era a acar I :e lme( J;t- ,um' estaao dtesolador inai j!ntação educadÜi,n,alI, 'parte '. ,

f d I d 'd .

b
",

S 1 t' bl
. -

t
'

d'
,

-
- llart-e i'eferente ,a Ii>onsllltas, como paI�a obtenç:'i,o d'e �nu-\e un amenta, para o �- vI a; que e alxlsslniO.� e11'" 0,_ ou' ,ros pro emas que conservaçao eX' ,erna, as ca� d'é:S't.im�da à Extensionista .. .

envolviiinento.da.comunida.,. .indo a necessidade' da' for- tambem estão a rec,lamar sas. Saúlde e !Saneamento é Dohléstica Rural; A Ext.en- das e sementes.
.,

i rural _:_�:eroduÇão, Pre- 'mação de' .um'-:Clube'pan�' o 30lução ur.gente, como 'ves- Oll't,ro ,ponto 'v;itaLría"co'rrlU'- si&nista tem concentraidQ a 'Para melhore:.! es.clarecimentos, consulte' '( "Acor-
aração "e !Cons·ervação de ç__studo,"'em equipe.,�d.a.s EUftS tuáriQ, saú1de, saneamento-, nidade de PO'st'o de· Monta,. sua atenção ,es,p,ecialm:enté

.1

Alimentos, o Projeto que'magnas necessidades, as fa- higien.e, ,lJllelho.J:lamento do já 'e:;;tando em execuç,ão Uni ao prablema da nutriçã,o,
li dJespertou maior interêssce' h'lílias rurais alí residoentE:s lar, etc., Contudo. sôr(1en,l-e vasto progr�ma ,de higiene para eliminar, ,racionalmén­
I na comunidade de Posto de �onstituiram 0- Clube de Se_f com um povo b�m alimenta-' pessoal e h)gine geral. De te, R-_subnU't.rição na comu�
) Monta, - Outlros detalhes a !lllOrRS e Moças "Pioneiras", cto é qUe se-podê plromovfr acô:r:,d,o com as neceSSIdades, 'n:i�a;d!e. com o desen,vo�,vi­

I respeito do movimento sur- o primeiro nêsse gênero 110 a solução de óu.tros pro-ble- êsses !Projetas, que foram men.to de tIni trabalh<> lento,
. gido entre as famílias da- Estado' de Santa Catarina.

I
mas. elaborados para: éxecuçã,o uma vez qlle êss'e método

�({queià.
localidad� ,do munÍ.- O programa, que foi ela- OUTRO� �ROJETOS �urall't.e o COl'l'ente ano se- educaCional d'emanda allgum
....... ,

O vestuano,_ quel 'l'epre- rão modificados com a, 'pré- tempo para a ap'l'esentl;y:ão
, A ,O P O V O·' s�nta. um3;" necessildade t:=tm- vü': anuência' das famílias, d?s. seus 'resultados sa.tt�f�-

. • bem lmed.lata na comulllda.. pois só elas pojderão a1terá- torlOS. ,,' . "'� ,

[ 1, O BRINDE DE, NATAL
-

�:n�� ���ga.�� ��!ta�r�j�� 10�ELHORAMENTO DAS A ,�r�����2,R�ubé odl!•. .

,
;0 que lllclm confecçao de CONDliÇÕES DE VIDA '" h M l'P'A ' • ,

I
�en oras e. oç!ls lvllel":' 'gentos da Polícia Militar 'do Estado de Santa CatarinaCumprindo uma tradição simpatica e uti íssima" ini- roupas para crianças, adul- Para O IYróximo ano, as tas", que fOI elocl'ta pelo pe- '. _, . ; , -". .," -,

'

darão, já amanh.ã, os estabelecimentos que viv,em no ':os e diversos, tudo is,so num famílias de Posto de Monta dado dé um ano está 'assim",
em sessao! extraord�narla reabza<:la

_

em data de 21/X;I/57,
,coração do povo (haverá necessidade de mencionar o trabal�o dei l�rgo alcanc� deverão -eJ.abdrar'novos Pi'O:" ;o:ll'st�t:ída: �ré�i:�el,l!e':, !f�í, I?o�, UflâI[imil�a4e; resolveu ,t_t'ans:ferir-

.

a: ri;fa é, que.:�m
?

'

'd', d I
erlucaclOnaL Nesse seto,r, Jft jetos, levando em consi,dera-' 101 VIeIra; vICe-p'rê'Sldente� prol da mesma _vem: apregoando aos senho'res'a'ssociadosnome.) as suas gran es ve_n, as de nata, com um, des- ,se POide observar um g,ran- ção os, progressos obtidos M t'la S h 't ti' . -, , ,

d d f d 1001:
_ : ,�.l '. e .e .weI ze.r; se�re: I'e. il�u�tres côope,rador:es, pál,;a o 'dia 21/1/958, 'tér-çit::.{eira,conto extra, com um 'eiSconto e estas, e 10. de' e animador p,rogres;;o, dura,nte o decorrer de 1957: éaI'Ia. EdIte Terezmha Sch- pela Loteria E t 'o I

'_
"

_Quando se, trata de estabelecimentos cuja norma é :1,e�peArta11do êsse Proj.eto um pror�o�an-do alguns, se 1\1)- weitzer; tesÜiurei'ra: Anas- s :;>, ua.
\ -.

_

�

,

manter, sempre.os mais baixos preços da praça" o desco- ln.eress� .�odo espec!al_ n�, :;essar�o s�_ torna�', �u. nas

ltá,cia.
Pitz e qrie.nt��ora

conto extra de 10% passa a ter um significadJo e um
la.s fam111 s

. �e Posto de suas I eumoes, plomov�ndo Tecl1lca a ExtenS1Ol1lsta Do·
I -

d' 't I T f
.

I Monta, notadamente as mo· estudo de outras necesslda- méstica Rural Enedite Tere-va or que exce e em mUI o q'!a quer ana lse super ICla. ças que procuram conven- Ides não menos importante zinha de Souza. As re'ul1ióes
Assim, é com especial agrádo que proporcionamos ?er e' introduzir os ,\Seus fa- ,à comunidade. A E'xtensio- do Clube são rea!lizad'as d�las

esta notícia aos nossos leitores. Amanhã, todos os milha- n:mares a aúitarem �s e;n- nista exerCe �a com,unidade vezes por mês:
I· res oe milharecs de rreguêzes dos dois 'esta.b,.elcimnto,s .A smamentos da ExtenslOllls- opa.peL de, onen,tadora .,e,.d,u- p

.

f.

t t I t fi' rocuram, aSSIm, as, "a-

r Modelar terão direito ,a se beneficiarem dia,' brinde a, que repre�en a apenas? '2::clOna �un ...
o as N�\I H:S, mílias rurais Ide Posto de

I " ,'. " ' paplf4l 'd\e OrIentadora, ml'- naQ forçando a a_çeIt\1çao
aCIma.

. _
•
..

. :listrando Os seus conheci- rle Pl'ojeto� que não estejam Monta, 'promove'rem ,en't're, sí

Cumpre nao esquece,r amda �ue EO sub':'solo de ,mentos,- entretanto: a esc')- nas cogit;tções dos beneft- uma, união 'sem qu�üsquer
A M<>delar de modas continuam as revolucionáriaS' lha dos Proj�tos à;:;

famí-lciados;
su'bervisionado téc- di�:cre��als po}íticas ou

velldas dos. artigo,s p.oPular,es por preços PÜi,p.,u.larissi: jHa,
s

rU.,rais
idaqll'ela 10cali-

nic,a�eU'te-,
a

}U,� execu,ç'ãO, NEGóCIO DÊ' 'OCASIÃO
mos. E' m is u de

.

i .

-

d'
'

.

,

' . dade. '

- ou seja, so�tIlbulll.do com os
,

.

a ma CIS va cooperaçao os sImpatlcos No que se ref�re ao, me·: seus sablO.s ,ensmamentos
" \

estabeleCImentos ao nosso povo., a:horàmento do lar rural, os para o ,melhoramento lI'as Vendie-'se urria 'c-a'Sa de
._ ''-:'!

/p A R-ll('1 P Ai-C A O
. ,', . �,

-

-

Vva. CLARA MAES Vva. ROSA CONRADO
têm o prazer -de pl!crt�cipar aos pârentes e aniTgos_

o contrato de cas'a�énto de seus filhó�
.
�. Carlos � Vera

,

Rio de Janeiro, 17 de novembro �e 1957
Rua' Fi'#cisco Bra,ga, 325

apto 202 .L Copaca'baI}a
Rio

\

_� t.•
, ,

�,-� ·,-:\.,_-t:.·_�-·

':C+ . 0_,' !,.
•.c.

,',,;;.-., ",

I

-
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c O' N V I T E

II A G E N C I A DE

II COBR,ANÇA

r "made.ira nova sita a rua

Servidão Paulo Schelemper
T('n·d-o recebido\a colaboração dú Clube Doze de

Agôshl e .os pí'és,timGs d,o decorador Mário MoriL�, o S.A.­
E., vi:m proporeknar á Familia floriano[lolitana, 'a
'Jpor,tI,mid-ad,e de mE,lhor comemorar o NATAL de 1957
orga!ll2.'undo um Curso, -d� Ory\amentos para o Natal.

A,'; aulas sedio ministradas de 2 a 6 de dezembro,

do Silveira., RuJO, Boca�uva­
Tratar cortl o .sr. ,FÍarol-

32 _(-fundos).

i CAMPANHA' DE, EDUCAÇÃO I
I ,�tOREST-AL Ino Clüóe Doze de Agosto, ás 20,00 horas,

PROGRAMA
Rua Esteves Jmíioi', ,106

FpoHls
" C0!no fazer sua ál:vore de Natal, enfeites, pacotes
nrtieos 'festões, éülÔlÍ,S sd Advento, centros de mesa

·etc_ ... ASSOCIACAO (ATARINENSE Df ENGE-
l;;r'[Jort;ancia dú'côl';' •. '

g�:;�� �� ��;����':
o Presépio.

. Crl 59,00/ NHEI'ROS � CONVOCA'ÇÃO DE ASSEM-
.

'" LOGAL/�A INSORI'Ç�O BLErlA EXTRAORDINA'RIA
'" -',-000--"

d
-

, d 'e,Das 8 às 12 e das 14 às 16 heiras nos dias 26, 27 28, Ficam convoca os 'ps srs. socio$, a Associação a-

29 .do corrente \e d'urante o curso.
",

tarinense de Engenh.eíros, para a Àssembléia Geral II
... a - ãiilâú Extraordinária a realizar-Se às 20 horas do dia 10 de

P A ífT I (, I P ,A r A O Dezembro do correpte ano, na séde 'social.
'

II A�'eita-se qualquer II,'t ORDÉM DO 'DIA 1°) ApresentaçãÜi do' relatório II tipo de cobrança. IIWanda e Linésio Láus, participam,
. aos_...seus pa- I semestral da diretoria

'

ii Tratar a R. Pedro 1'1
o o=asç,imertto de �suÇt I '

" 2)' ASSlJ-tos gerais dQ interesese da, clas�. .1-1 Soares, n .. .15" Ne.sta ....-;- II,
MaténlÍ'- Flpriapópolis, 23 Dezembro de 1957 II das 8 ás 12 e das' 14' II

CELSO RAMOS FILHO II ás 18 horas. II.,
'

CARVAUIO

.. ,-

Siga o caminho certo... pare sempre S9h o Oral Eaao,
onde você encontra o respeito e a cortesia que merece.
O seu Revendedor Esso Coi esp,eéialmeÍl� trei�ado para :
lhe proporcionar bons áêrviços ... '

quer sejam pequi­
nos serviços gratuitos, como verificar o õleo do cúter,
a 'bateria ou calibrar os pneus, quer seja um com·

pleto Serviço Esso de Lubrificação. Na esquina, DO
.

pró.Dmo quarteirão, muito perto, há !,empre um
-Pôsto de Serviço Essa, pronto para ,servi-lo. Sirvla'"
�pre· do seu Revendedor Esíio I '..'

"

," r .: <
,
,
t,
I'
I

j

.;;.

numa época em que ja se

dispõe de'mêtqdos educa­
cionais' capazes de as con­
duzirem à meta fina:l d<> ob­
jetivo, que gerá

.

atdnglda
.satisfatóriamente, que a
melhoria do seu padrão de
vida abrangendo todos os
setores.

�
-'Richard Wagner morreu s'ubitamente d,e emoção

mIl! .1883, áo acaba,r de tocar, a mais· bela' de suas ópe­
ras.: "Ouro do Re1.lO". Caiu junto ao piano dizendo:
"No c�u ainda poderei compor as minhas música's",

1JJITir�DK'
<

THjN�F�RIMENT�
A Sociedade Beneficentt;l· dos Sub:Tenentes e Sar-

_,

6
CLUBE. RECREATIVO �

DE ' J A N E I R O,
ESTRErTO'

,

" i
DIA 30 - (SÁBADO) oGRANDIOSA

"SOlRÉE DA MOCIDADE;:; A-B1ÚLHÀN­
TADA POR PACO E SUA ORQUEST-RA
DE DANÇAS.

.

II

, 'I '

f Venda de mesas a partir ;do dia 28 às
.. ,'" ,19 horas na secretaria. do cl'ílbe ou no

J I atn,""�L;d;O Silva..
'

.

-, REUNIOES._DANÇANTES -TODAS AS
., 5.� ]fEIRAS DAS 20 AS 24 HORAS

, I

I I
! !

,;-1- r \

'/,
.

,lu ,.
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I

a

ao seu carro

\

-----------------,---------- -----,-.- -----'-_.-

CHate'8ubriand perdeb lO mandato de
.
RIO, 30 (V.A.) -:- pomo I ção e Justiça foi chal!lada a I

.

'd'
tl'an�crevemos e. endossa-

informamos, a Comissão de ! opinar sôbre o requerimento

I' se'na o'r
mos (Segue na integra pa-

Justiça do Senado aprovou formulado pelo 'senador As- recej- 396):
hoje por 8 votos contra um, sis Chateaubriand o 'lua! -. -

Continuando, disse ainda
1 parecer segundo o qual, consíderàudo como licença _.., o senador Gaspar Veloso:
baseado nos artigos 36 e 48, a delíberação

'

do plenârio ,�
.

"O parecer citado tdra o ca-

�Lem .2.0,. letra ,B, 49 e �5 aprovando ,su-a.'designaçã� _

. "

" _,
.

_

râter personalíssímo que por
Item "1", In fme da Coasti- para embaixador do Brasil j vocaçao do seu suplente, em

�
,S. excia. observa o rela- ventura

pUdes',se
Influir na

tuição F.elleral, se concluí na Inglt'/erra, pede a ('OTI- caráter transitório.
, t�r, I considera-se, mesmo d'eci�ão, do CUiSO eT' .

tela.
que. aceitando o caego ,de , depois de empossado em fun Lastimamos. a ausencia do
embaixador -rlo_ Brasill jun- " S E R V I r O M I L I T A R "

.

Ç'ão de caráter 'permanente, nosso convivio de uma per-
to ao, govêrno da JngJ'aterra, '" '

, j , como é a que exerce na atu- sonalídade do alto nível in.-perdeu, .consequenten:-ent�, o ,

RVIS'T'A"
a lidade, com as pl'el"rogat;i-; t�lech!al. e acendrado eSP.I-'sr. ASSIS Chateaubrtand; o "DIA DO RESE ' :vals ,d'o mandatá' que lhe fOI rito público ,c;o atual �mbaI"mandato Id1e senador. Alem, conferido nas urnas". E 'a- xadoj- braail'eiro na Corte do

do relator, senader Çaspar Por Decreto-Lei 19013, de 26 de Dezembro 'de 1�29, .crescentou: "E' um caso St. James.. Opinamos, po­
Veloso, os votos desta con-

deverão apresentar-se nô corrente ano por ocasião das qúe já se encontra antecipa- :(m, com pezar nosso más
clusão foram dados . pelos .

..
. .., d 1 16 damente resolvido pela dou- com apoio unânime dos tra-

.senadores Benedito Va1eAa-; Comemorações do DIa dos Reservistas, isto e e .0 a
cn Comissão dê Justiça des- .adístas, ter incidido o nOR-

res, Dan,iel. Kd�ger, • �UI ele' Dezembro'" os seguintes elementos pertencentes a re-' ,ta casa (lo Congltesso, no :;0 �lu,stre ,co,le&,�!' ,se:na�or,Pa�I?ei,ra! GIlberto .M�rlIJh?, - serva do' Exército, provenientes do Exército ou das Po;; ;p�recel' reul;ta�o 'p�:f'� no': ASSIS: qh��eouhrIa'illd.na 111-

Atü�o VI'va;q?,�. Lima GUl-. 1'.' n Militaees 'e Corpos de Bombeiros, desde a Ú-lti-m:á.f brfe; senador GFdd,odür' Car- compah�Ih�la:_d�,prevista pe·
maraes e:Lourn!:=t1 Fontes. ,lela,"'. ."

té dê 1927 (A t 4() da Lei do Ser- doso, parccer
"

eSSe que la Constituição .

A faval', ·da Iícença, par.a .classe Iicenciada �'e a e
,

r .
. ,. .

que o senador Chateaubrt- vico Militar):- , APRSENTACA-O DE RESERVISTASand ,exel'cesse <?' cargo de •

Oficiais .e Aspirantes a Oficiais R2; -

. ,

, '-, -

embaixador s�m pender o
Sub-T·enerites e Sargentos da Reserva Remune-

1 9 5 1mandato, manifestou-se ape- i dR' t _,_nas o senador Líneu Pre:,;-, rada ou não, cabos e Solda os, eservis as e pos-

tes. O senador Gaspar veIO-I súidores do Curso Ide Sargenóo.
so deu parecer l-embranrl� (Nota n.o 15. da 16.a C.R.M.).
que a Comissão Ide Constitui .

�

a

o nosso Convair vai

aterrissar no aeroporto
, ,

. .

uma vez que fOl completu(la a
nová pista, proporcionundo�lheo
"Índice de segurança que sempre

oferecemos .p.ara o seu confôrto .

:I
'E
"

;3

Sindicalo dos Émpregados no

Comércio de Florianópolis
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.',

A Diretoria deste Sindicato convoca a todos.os seus'
Associados para a Assembléia Geral- Extraordinária ai'
realizar-se �}:o dia 3 do corrente (Terça-Feira) as 19,30
horas.Tem sua séde social; a rua Trajano 14

sObracro.1,Com a seguinte ordem do dia, '

Eleição da escolha dos delegados ao 1.0 Congresso
Sindical Catarínense,

...

.'::]) A R T I C I P A ç ,Ã O
DORA E WILMAR JOS:!!: ELIAS

participam a seus parentes ,e pessoas de suas rela-
ções-.o nascimento de sua filha' ,

' _;"".
� � -"';"

.

,

DORIS MARIA
ocorrido no dia 29/11.

Jorge Leonel de Paula'
Presidente.

Camp,nha ,de' Educação Floreslal,
A Policia Florestal formada de elementos conhe­

.edores de suas responsabjlidades, com a finalidade de
.nsn-uír o homem do campo na melhor forma de sua eon-

'

PRAZO:- De 1.0 a 16 de Dezembro -

os Ofh servação Ido sólo e, como preservar suas florestas, pres-CENTROS DE APRESENTA'ÇÃO,:- Para
cará beneficios íncalculaveis, reprimindo abusos e eví-"cíais e Aspirantes 'It-2, na 16.a C.R. (La Secção) e 14.a
tando males .

KG. ''cE.A.) e pa'ta as pI'aças do Exºrcito, 16.a C.R. �l:a Para qualque�' esc.Jarecimento sôbl'e a Policia Flo-'
Secção) e 14.a B.Q. (E.A.) e para as praças' d'a PolICIa

'estal cémsuHe o "Acôrdo FloI'estal".
'

8 BO ....:Ibeiros, no quartel da Polícia Milirtar (E.A.). i
"

_''
�

OFICIAIS:- Ofici�js R�2 e Aspirantes a Oficiais \ C' O N V I T 'ER-2, liue estejam ou não cOlilvocados púa o Serviço Mi- ; l'

litar. .

-

• I CONVIDA-SE- o povo para assis.ti'r as tradicionais
.PRAÇAS RESERVISTAS:- Sub-Tenentes e Sargen- I Ú:!-'l:\'ir!.ades em honra de Nossa Senhora da Bôa Via­

Ins remu'nerada ou. não;� Cabos e SoOOados reservistas' !;f'fI1 a ,realizar-Se nos dias 31 de N.ovemb-l'o e 1.0 de'
'1,oksl1idores de Curso de habifitação à promoção a Sar- I

Dez�mbro, sábado e domingo, em Saeo Dos Limões, cons­
,';{-ento, do Exército ou 'das Polícias Militares e Corpos, tante do seguinte programa:'
le' Bômbei,l'os, :das classe's de 1937 (última licenciada) a I SABADO: Ban"lquinhas de prendas,' porquinhos,
tlel1927, inclusive. " I Cavalinhos e um aprimorado serviço de

I
i Os faltosos ficarão sujeitos às tlisposições da Lei I nh!:ls Assadas, Etc.

-

do Se!'viço Mi1ita�', que prevê penas para os transgres-I Bar e Café, com doces, salgados, Gali-
"O'l·es....., ,,

Domingos da Costa LinO' Sobrinho

I .anc'�o �a' Ilha'Ten. CeI. Chefe da 16.a C. R.

,----:'J

- Luiz Alves de Lima e Silva, Duque de -Caxia<; (.�
,

Marechal do Exérdto, ao mqrrer disse:- "A morte é o

do guerteiro".
BAR - RESTAURANTÉ _. -CHURRAS­

CARIA - GALETO
:..-:"_,.,

-FÁMÔS'O EM TODO O PÁfS, 'POR QUE?, ..

,,"l"'\.'i-'(���"�1
Alugar, 'ser�ind�- �'ub-sólo amplo e sêco, no {!entrK?
Eventualmente 'poderemos estudar propostas' de'

arrendamento para construção de 1 galpão.
Pt:.opostas queiram a'presentar à,Rl.)a Trajano n. 33

-ir Oferece a melhoI' Cosinha.
;; É o ambiente mais original que se pode'ria
concebe-r' para um Restaurante.

* É a maior atração TurÍ'stica ,de Florianópolis
'* É rode'a;d:o 1)01' um Bosqu,e Tropical.
;, Fica bem no Coração da Cidade.,

RUA TRAJANO N. 26 - TEL. 3600
DIARIAMENTE ATE' AS 24' HORAS

\ Oportunidade Comercial.
I No Estreito na ru-a 24 de Maio 748, aluga-se um

préd�('I eontend� um Bar � sor�etel'ia, um ,�e�t�urante, 1• lima ('iHll'-rascal'ia, uina moradIa, um dorm!tnrlO, com

cito qu�rtos e um rlepósito para-mercadorias, tudo pron-

to a funcionar reooiiiário e acessorios' tudo de primeira.
O'SANGUE li' A VIDA

�'- A C Ô R D O F L O R E S , A L-
A V I S O

"

O Pôsto Florestal dispõe para venda, na Trindade,
no ml\!licípio de Florianópolis, de mud,as de plantas or­

namentais, como 5à<:arandá, mimoso, 'casuarina, cina�o­
mo e outras.

Para vefJor�stamen.to, dispQe d�_,e�calwtO!t e braca:­

I ting'a. Os interessados deverão pl.'ocural' 'as mudas no

I citado Pôsto Flol'es,tal da Tri�dade. ,

�....f;j_C2;.G;�i�B��������8f';�0,;,�'
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ISTAD()",O lUIS AIITIQO DI.Uno DI S. OATAltU;.t,
---o .______ ----.-_�,

ha_',uto$- ". .

AGORA EMBALAGEM NATAL
,.

..�

AGENfES DE_POSITARIO'S

da 'Costa Pereira Bt Ci
. q .

'

'

",

RUA FELIPE SCHMIDT N. '36 • CAIXA POSIAl N. 12 ., TELEFONE N. 3ôa7"
'

"

p
',' ENDEREÇO TElEGRAFICO li E V O - flORIANÓPOliS - SANtA CATA.RINA.

" � j,

�

'�
IDICADOR PROFISSIONAL

I
D E' S - o D o R :} *••••� 00.�•••••

,. I DR. CONSTANTINO aJR. í. l..OBATO o I
'I

d di" I 1: Restaurante' Rosa
.;

�g�s g� p���f�R-; l MtDI����!�GiAQ' locnçal 'dn !!!!� �eePlr.tórl. - per ello eso
_ orl�anle de banhel-I�.:f

.

.

, iTUBERCULOSE I Dnenças de Senhoras - Partiu! - TUBERCULosa ros e IIRsl I
-

II'
I

"

�UltÓriO - R. Felipe - Operlações - Y!aH UrJnárisM RADIOGRAFIA E RA]jIOSCOPIA a açoes sanl B!laS ." _ :r dt 38 t I 3801 I Curso. de allel'felçoamC!í.lt:.. ti D0S PULMOES 1 •\' '1'
e •

_,'
_

longa prática - nns Ho�pitai. d. Clrurll:. do TOJ,'aJ: DI I Ib Id E I· • S b d
. .

t
'"'

•

'r_o
das 14 as 16 ho

I _.'L':· .-:=::-:_: ':':'.�_:.''t� Formado pela Faeoldade N..:I...
. 'IS ri UI or xeu SI'(O pa'ra \_. o. nova a mInIS raçao •Buenos Aires. nal de M.,dlcina, Tiaiolold..ta e 1

, I Serviço organizado em :.'Prato d •dência - Felipe Sch- CONSUI;TóRIO: .Rua Felipe flsincirorgião dó H08pital Ne- SAN' T A Cf A' T'A R INA.
O :27.

i'
dChmidt, Dr. 18 (sobradc). ]!'ONK >, .rêll Ramol

"

. j, I'. D�à": na ordem que segue: •
.

8612. 'Carso do eepecializaçln' 'leia • •
-------- HORÁRiO. da. 15, á. 18 )an- S. N. T,. Ex-interno e EX-Iu,líl.-

B I d S ••
'

Segunda-feirá - "Rabada" .-Ira. tente 4_ Cirurgia do Prvf. u�o raSl1 Ilano e ouzaj .iesidênda: Aveluda Rio. Br..n- Guimarieli (Rio)'.
.

.

,
.

. , I . 'Terça-feira - "Bacalháu a' Portu- :H�LIO BERRETTA eo, n. 42. Cons.: Felipe Schmldt, U _

,

'

.'
.

•

��'tope::a J!:eDT!a�!toIOl:ia _I :'relefn!��nd� �::9r:�do,_',_' Fn1:e::���m hnra marcada� ',. Rua -Vidal Ramos, 36 -. (aixa Poslal, .1 guesa" IIterno por 2 anos �dn Pav.« .

Res : - RuI>. Illtavel lunh>r. Quarta-feira "Feijoada completa"
.

sn _ .rone: ,_"1 ,'326 Telelo'ne.·384·8· •.J Fernandino. Simonse n

daI' ,Da �08* MEDElROS • Quirita-1�e, ira -, "Ca.. ldo, -de peixe com I-�ta Casa de. S�n Paulo. �_. �IRA . _
.

_. _ •".... I "

•• -,,,rviçn do. P�nf:',Dnmin�_os l)e�
.

'

·�if{t'.\'DU()GADO -: ,�:J.í:WÂLDO 8CHAEFER F I O .r II a no',' p O-III s • esmarao .

,

-. Estaglann do Ce�.tro Je
1 :Ca��o:��J- 1150 -' Ita�a -;. \ l.liCá ·,Médica, de Adultos " I·

-

S' f
.

<,

'''C''
+r-: , , ". Itopedla e Traum'atnlngla e do 'lant!l�trá:f.irlna. � ',- ',:' C· i

. exta- eira -' ozidcW' ,

I
.. , .. ' ,�.1 " ' "_ e ,r U'Ças .

' l' �
,to. Socor-ro do. Hospital das -;;--Dti�Â-U-DL1i' DA.nD� ";:';:-." 1

'.

.

.

"
.

, •• -Sábado»-_. "Moco·t;""
.,

.i
e-

d s- PI", -':� .. p.v.. �-'lI,,�, .,vonsu tÓf.lO -:;- Rua VIC- v uIcas II ali' au o. "", _. � '-"

..�.INTCA .GERAI; ,

.'

.

", .... ''c<�J; .' '� ,', ,
.

d P f G dny MOrelrl'a LE "1'" '., .

.

d
tor Melrelles n. 26., l' !"'x- •• Domingo _._. "G'al'l'nh"'" a Italian a'"IÇO. o. ro.. o.

. r',
.

-

.. specia Ista em .mnlestlaJl e 'ti'· -,�,,,..�;,;.;� V . ..
'Q. 1Médico. do. Hnspital de' 'Cari . ,�;�!1bcras e'_vias ·lJrinÁl'íaa, pO,J.!árlo das C{)nsultA�:,.. l"a4-1O com • E .

I
-

do
.,' ..

, .

d4!_ dtl, F)nria.n6p,ó!is.. .

:,� 't.: ',cu�a r��l das inhcçãe. da. ,15 às 18 horas (ei.i�to�,'. . s-V
'

I' spéeia lza . ,-em peixe�'e crunm:·ão. •Dl!form(dades c0!l-gên�t;as'ie ad l_�udas e. �)C'$s. do. .aperalho.
áb d

\""' '-.'

d
• . "�Serviço° a la' ç'a'rte"� �'

'

••(irldas - Parà.It�i�infantH :� .. !gl!�litn-�rI-I!"'!;!n eÇl ,'a!Ilboa o. ao� 8 a os). .' '.'

e rap'l" e'z' •I'u�( .
_ ""', :. .

�

I'
'''%011. ,

'

R-esi'dência' Rua Mello' e •• Praça 15 de No b 22 10:'fteqmielite --,,%I;a�fl!,atlsmilj - Jnenças aQ ãpaté'lhõ. DirllOivo . •

.
•

L' vem ro n., •fatur... �
..
J

. -

: � • ',! de si�hma. n.er'\inlSo.· ....
i),lvnll, 20 - 'l'el. �865. . 80 ROS OONPCRlM.VBIB: IfIGRe-ONlBtJ8�.O _I aI.:.dar - Telefone 208'2.' •• 'fUsultaB: Pela,manhano ]:JQg, ijor4rlO: llllh, ás 12 r; 2lh ás li. -'

---±-=--oIllS'"
��

)tal.-de car.i',&aq:e�, 4'11� 15,'à"s;i7j Cõnsu�tqrio;.cC�, Tira;:),elites, ':�
•

IIPIDO" I'.' .rlllO H � e•••••••••••o•••••o••1JÍO b.ol'll8 ilO Cnnsultório,;
,

,- RIO N!da: �: !npLe: S;24a6• C'
. . DR. WA t�MOR ZU l\1ER . ,« .' Ir'�IIII »� ,

·er ..
'

.

v· 'M
es•• e:lCla: n,;. acer a, ou·

'I 1.....Consultom: !ua Icto� el. ti�hn" 13 tcliácA,rtl;_:.do; Espanha} '." GARCIA Florlanópolil - ta ao' - JéiBvBle ..- Oarftlbl!elle.·no. 26. r ..

� ": .

- Fnne: ª!'S.. :" , liplnmado Dela F.culda•• NS3 ' . -- ", .- �� �-": "-: .BeBiaência�: A.v. Mauro. :tamn '.. '101'\.1 de Medicina d. Unlver- A"' ",'
,- � .� �.. .� ",••L�u1n.' ,1 ':\

•

,_ 166 •
..:.._ :ré1e. �O�" " �", D� a:�N'RIQUE PRiSCO: .

� .Idade dO' l!J'asll ,( gencia. KIII&!DeOQoro lelq
•

li �d,,_
_ !\. .floresta sianifica: ' _, PARAISO Ex-InternO' p.or concurso da Ma-

I' .• lua TeneDte,l:SllTel.:,a

f
_.4,

-
�. ".,! ternldade-Eacola ,,�.... -

�.

fon'te industrial; solo fer- I ,��jDICO �

,

I :Serviço. do Prnf. _ OctAno Ro- ltllll 01 '
..

:
•

• ••
, " .,

d - '�I"çI,e......, Doenças de Se- 'd i Li) _'-_--_""' ----------------til.;_�er��1l'(\:_':.�lorl�a. ,o; pr,?- ) aJaot's. -: CÚnlcl1 d! �dul�nl!l. -I �x-Interno
r ::e:ervi"::' de Clror- \ ,- _" . _ -. �..

'
-�---------

teçao de qlananCIalS, defe· CU!8n, de; ES}"e.clahzaçan . no. :la do H�spltai r. A. _'. E. T. c. �@êrêlêr#lr'#lr#lj#l@@j'#I@j"--4f#Jêr#lr#lêê.

t
s� contrá a·.�rQ.são; garan-� '!d�lt,!I� d�,�_���r:l_d�rea•. do, �I- ,:i:édico ,�� �:s��t!rn:!Têal'ldadé' 'Yt-'lor

.

Man"-"·'IR· PE N'Y'Atla.de',aba'!!te�lmento do ��� (S�V,.IÇ.o 'd,'?
,Prof.•

,

:arlan,o 'd._ . d.

,M,'8te,irlÕ'�a�e. Dr.",,:-c,ãrw,!,' ','
-

, '. :«. »terlal lenhoso > necilsf!.;lTlO AJ;ld1'8de.). > -' �
,

.' .., .,
- Çorrea " J .. '" _ " '--

'. ,. ( , "
.

.

,

"

.' ',', Cn:,!l!�ya_s - ;t'�la· l!lanh�f n9 ;j�OEN:ÇAS. ,'DE SENHO"4$,....:: " . .... '., .

-

I
ao eOD�o:t� à e�nomla e:8 .loIlPI�i <I,e.,2ar�l!tde. -" ;�.; . '. PA�TO$ --'- OFERA®l$ ." lI,. :.�> ><

8obrevlvencl) ,do Rumem. .

À '6I!-:.rd'e d�s l.�o.!!:l- :b8,'e� dlan-, � r-AR""O SblM _ 'DO'IL.·:1pelo
"

'} : -:-:. . ,. ,·e..nn .l!onsll-ltj'l'ló
' á Rua Nunas,"

,

t ',,:' ,- .. �'" '.
-

.i_' yJf�i, .: 'i
M�chadl)::' '17. Esqutna de ,.Tira,

- .método pSlc�).,1fof, :.
O. ....,.:t ,;.;f,-� ��, ' r.'iente�.•'!e!.. 2766. '. '. .

�.
. Cona:, Rua JnRõ -.Jt t-o' n. -,-.>;..,0." ,

Xelll,'enCla - R.ua· I'tealdlbt. . , �, ,," (. ".'

'Jounl!.hn 44. Teio: aÍ20' 10, das 61,00 às 18,09 ttOtás. . _

�.'
.

.

Atande com h.ol'�� ina:rc:a­
das - Telefone 8085. ", "

'.' >I.

',: ..!

)�
�.

DR. JúLIO .oom
I

- .VlJIIRA.
. MÉDICO

IlSPECIALISTA. EM OL!:l.QS Da ÁNTONIO '�ONIZ
.

01mDOl1;, N'AR�,E 3ARGANTA DJ: ARAGAO
l':�fF'

"

()P����� .t:IRURGIA TJlEUMATOLOGL4
•

< � 'or {,.�,'. Ortopedia
,C(\"9ultório: .Jnãn Pinto. IR(T:atamel1to:'j te De'"
DalI 15 àa 17 'dlàriaml'nte, -

�P!!ra�,
. Mennl a08 Sábados _ DR. NEWTONADlrlo-retln.."çopia - Recelt.a d�
Rea: Bocaiuva lU. D'A"ILAOenlo8- - Model'n6 !'qulpamentc "

i. Oto-Rlnolarlnrololrla (inlcG Fone: _ 2.714. CIRURGIA 'GERAL
,no );dado) .

Doenças dt1 Senhora, ..,... Pr�to:.,
Hori"'n das 9 la n hanl •

_••_inD,r logia -- Eletricidade ·l\l'édlea .

.

••• 16· to. 18 hora.. • Cnllcultódn: Ruá VitnT Mei-
'(:onsult6rio: -·Rua Vitor ••1· -11111 [111'81101 reÍes ·n. 28 -·Telelnne: JS07.

relu 22 -' Fnne 26711. .. Cnnsultas: Dal 15 i1wt'all em
Re.. - Rua São. Jorg. 1111 .,- (5.1'V"I A) _ diante.

Fon. 14 21. O Residenda: Fnne. S.UI! . ,-',"ANDE T NIOO
71 \

•

« Rua: Blumenau n..
I Motor �deal para. barcos de recreio e pará outros barcC!s simila-�._.()�()...().-.().....(l....()._.()._.()....().... ()....(l....(l....()�(O'.()�(Oi

...

l' a 1 d d
.

.

'1' d b
' I_v

res, a em
1

e exp en 1 o para mct.or aUXllar e arcos a ve ;:loI BAR' E· R�STAURANTE ,0 Comple�amentetquipado,indusivepaineldeinstrumentos.

I UMONTE LIB�NO" j Dl:�:in;Jlara;::: iruediat:on:;e:::;s capacidade.:

�

,

1,_
AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE. FAMII,IAR.

.,0 �1,�1 :HP ::
'

'1183ÕU2; HPHPHP ',:,'.

CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE S�LEC.lJNADO,
ESPECIALIZADO ,EM PRATOS Á" BRASILEIRA E ARABE

1° 84 HP ::
,..

A BRASILEIRA A ARABE .

I
GRUPOS GERADOR}i�S - �'P E N T A�'

t
Filé de peixe .

"Bife a diplomata. ' Kibe crú QuaisqQer tipos para entrega- imediata -'
.

Completo� -� Co'rrl
o Bife completo Gl'ão de bico ·com gel'gelin

.

'Iw
.

,motores DIESEL HPENTA", - partida elétl'ica - r&diator -, Bife ao garné Espeto oriental
o filtro,s _:_ tanque de oled e demais pertences: acoplados dire-� Bife a cavalo Kafeta ao espeto I'I Bife aceboulado Cllalhada sêca

, °
damente COm flange elastica á Alt�nlador d� voltagem -

,.. .Bife milan�sa com sal:lda 'de batata Beringela recheada

I trifásicos 220 Volts - com excitador - -4 - cabos para1 Ri�ôto de frango ' Kibe Labanie
r -

d 1 t d 't "I ta' t t�Fritada dé presunto
' Abobrinha recheada ° : 19açao e qua ro comp e o e con ro e; f) OS ,conJun os es ao

.,0 Húmelete de presunto Homelete ,_ "

assentados. sôbre 10ngarinEaS -prontos para entra� em funciona-
• A.I 'm de outl'OS pl'ntos a '�:t"rv,kr La ,,-PeiXe, a jardineira

'

\
e ,.

-.v

ti'mento. '

�t- Peixe com môlho de <!amaríio '" Carte
�_

i

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DECamarão-com palmitos

-,� .

BEBIDAS NACIONAIS e ESTRANqEIR AS t S· A N T A C A T A R I N A
� S· 1" �.

. t ualquer exigpnciu ',o MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
"

mI erVlço cu w:arlO ap o a q .
_.. .

R S Id h M 'nh 2 E d" I "P R I M U S"
.

. EM FRENTE AO ClNE RITZ - BEM NO CENTRO DA o
ua a an a ar� o, - 11 ereço teg:. ..

,

o �.

CIDADE,.. .,'.' C�. Postal, 37 - Fo�e -3362- FLORIANOPOLIS
�

. li1 _()_()_()_()_()_O_()_O_:"")'_'().· Jf EI@ ,:::Jf.3,.:ar;:::.lF-lF-lJ3ri#lr':::::lr=lF-lF-lr::.lF-lr.:::]j:f�ªF-Ir-;:-Jr=.)�()._.()....()._.()�()....() ---=r\_
,

J� ....--;:,:;;:::&= ._

-

.Residência:
R.v· Ganor ..l Bitten-coun nOo

tOlo
.

, --- .

(d-ireita ( esquerda')
" "

" "

-

l A V A N 'D O . C O� M ,S.A B A O

:\71rgem ES]Jecialidadê
da (ia� WET,ZEL,INDUSJQIAl- Joinville,- (marca regislrada) I .

.

. Qconomiza-se 'tempo e ,·dinheiro.
'

'

- � ,

'l�
;,...;-'
, . •

fOHES� UáZ �us Calí. 1'.11101, s45 i, .

f'AlW14 .

.__._----

LlR. Cl.AfiNO G •.

GALLllTTI
-� _APVOG.ADO -

·.Rua Vitor Meireles, 60,

"'ONE: � 2'46&

Florlan(ipoUs: -

B R'I T TO ..

-.·0 _,:
..

Alfaiate do S�culo
XX

Rua Tiradentes, 9

1

\
< ,

'AhiUNCIO�
EM

llORNAIS
P�VI$TAS � ,

�ISSORAS-
COLo'Úf"OS EM Qu�l.
t;lUER CIDAD!: 00 alAçll

REP. A.S. LARA.
lUA SENADOR DANTAS 40· 5,' ANO.

RIO DE JANEIRO - D, F. '"

Viag€Íl.§. D·}R·É"f:.A S
FlORIANÓrO�1S. ' ..... :�lót Ás �'3a,'.
FFOUS;."':"S. PAUL.Q:.....:.RIO :' .;.40<.;flPOLIS�!. CURITIBIi...,RIO AOS SABS:

SERViÇOS AÉREOS
"

CRÜZe:tR.QCD,CtSU
.

;. -,---' o;. _;1;'. "
• _ .•

.

I
I

·1
I

'.-

..
'
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-'0 Estado" o maii antigo Diário de Santa CatarIna
---

Florianópolis, Terça-feira, 3 de Dezembro de 1957

fIO JOSE'r 'S.a-FEIRA:

LQuis
de RÜ{hemonl,

rr:

f B::(EV�'V'�NTE, O C·tNE �ÃO JOSE' APRE ..

'

�E��TARA, TODO,5 OS SA�B,ADOSI. A,S 2:2
-

,I ':H.O'R..A�:-

.,
..

-

." '

.�
.

- ,

.,'t

'�.

",. .

': .,,-,;

-

'- ��;::::;�-Ó, 34&'· '; .. r�I-"d·";�. ":;_-J' �
...

-

'--. .�..
_,

,......'V"
·0

--.c..\�"'.,....A���C�,�
_

.. :'. _;.�.�

PAIXÕES VIOLENTAS. 'INnÃMADAS, ��LO .CALOR ARDENTE .DE'IiMA ILHAENSOLARADA!
"_ �j

A,2&TK,CENTUIlY.!FOX ARRfSENTAA SUPE�-PRODUÇÃO DE, OCAU�Yl Z,AiNJJll!
,�

.
-

-

r: II

';

!
,

",. "

(CINfMASCOPE·'�': 'CÔR DE LUXE) i .

Joan',l'foolaine �
/ Mich�el ,�enme.�;,Joaà. (o,lIins .: Harry 8e.l-alont'., --borolhy DàQd�'•.

Vejam, DOR01HY � DANDRID.6f Daneat �o ,{AUPSO!
'

_'�

OllÇam' HARRY 'BELAFON1E,'.c.'ar o (At{pSO! '

�

- '��� �
�'V'

................................4....__

C A: R T A, 1,"E S' DO ·D'·I A

.

James .Masoo

Technicolor

Censura:' até 18 anos.

GI,óRIA

A's. - 8 hs. ,

O ENCANTO' DE VIVER

� - ...o�
� -

..

"Sessões"das Moçãs7' (,

.. 1

" i M P €_ Íll O,
..

-lo (--,.:: �

,

,'(;'0./' ,.- ,'., r- -,�' .�;.-.
,

A's -1 -"'9'-hs·�
SÃO JOSg

• i ..".-

A's 3 - 8 hs,

LUZ E SANGUE

_,

13 CADEIRAS ,,-,'

Censura até 14. anos.

'I M P E R i.A L "Cinemascope'
, Censura 'até 18 anos.

-
._ .. Ns �8_}is.

gensura '�tê iA.���:HF-' r
:

� t..: :;
!I,

'�i'��: ��:��:�� :�.Si �U;��
-

<.tD�"": &> ,..-:,
:

.

,��::::��::::ã" G�iI�,o.; �i:.��:�::a;i!'=�'�·
.

"�. fazer jús a, .�x-eç:úçãq, :ia �' .. ,
'I

-

\' -: '. � �-' - Confere com o o,riginllA Farià.
, _' I {

obra o Supte.. usou de-ena-
'

, ,r'
'l, ' "I

A r
",

'
, --".'''':''----------------'-------

quinarias próprias" e:.- em- �Ô:n�� Jo,,�e��6,� -�, ��:im.,:� ��,"��ioo' sôbre o valô� endereço citad'o, conforme CrI m'"h, ,te'nd 11 -aJ C�'J'�[r-f!ttr,ia'pregou .todos' ós esforços 6 _ Com íntuito. idre asaegu- !-d;:C causa, de �nteiro cabi- T certidão id'e fls. 8 do Sr. on- Jj �U· J ,I! � O. LI
possíveis, construindo sete rar Os .dl·l'e�I·tos futuros' SOA_' mento na espécie. Pede-se, e ial deJustiça da 4,a Vara t" 1 b

- d' h de,

.Í! a oranr o na .campan a ,�va'lorização da nossa

(7) mil metros aproxima- bre seu crédito, protesta,
I ainda, se digne V. Excia. Çivel da Comarca ide Pôrto ?oeda, você deve procurar valorizar ..o seu .dinheiro, fa­

dos de estradas, dando íni- como protestado 'tem con-'
I 'notificar os senhores 'I'abe-, 'Alegre e estando em lugar zendo «conomía, mas suprindo as SUfrS necesahladss

ca de Biguaçú, Estado cio em ágôsto de lJ.156 e por tra qualquef ato de a1iena�! Hão e Ofíciais do Registro .gnorado, requer a V. Exa. . ,Ajude, pois, o Café Primor a ajudar-lhe nessa ,,:a10-
concluída a empreitada em 'd t C

A

t se díene determinar a CI' _ rízação, fazendo o seu lanche, o seu, aperttívo ou to.man-
ção ou de oneração dos es a omarca, para es es '"

'.

3 O d
do o seu refrigerante por menos dinheiro, .sem prejuizu.da

'

mato .p.p. - preço· ,I) bens de propriedade Ido' anotarem em qualquer es- tação do R�u,. por edital, ótima qualldade des produtos que lhe oferecemos', por
�,

empreitada serra pago a Supdo., uma vez que, a
I crítura referente a atos ou no prazo doe vinte ,(20) dias, verdadetra pechincha.

final, na ocasião da entre- fra�de contra credores rtor-I contratos .:de alienação ou por todo o teôr da 'ín icia'l, Vejamos alguns 'preQos do Café'Primor.
ga, da óbra na base. de ses- n� o ato anulável, poden-

I
oneração feita nos bens do tudo na forma e para os de- APEIU-TIVOS. ,.

senta (60) a setenta (70) do, pois, o cr-edor usar d,a! Supdo. inc'lusive à margem vidos fins' e' ·efeitos de di- raninha ru:ancà . .: , :. -
....

'

.....

.
.. l'

. I .

J
'\.n·la'relinha ' ' .- ....•...

\!,rUZeIl'OS por rzye'�ro meur, ação própria, para obter da ira'!1scrição de escritu- reIto. . esta aos autos res- ,

seu advogarlo 'Dr. João conforme fosse aS, difieul- êste resultado (C3xvalho Ira do Reg. de' Imóveis. Pro- pectivos P. 'deferimento. ����ni��� . : .:.:.' � .. : .. : : : :
'

: : .. :: : ': : ..
Momm, .lhe foi rdilri.gi!da a d8,des encontra.das no c'O:r- Santos Código Civil Interp. I testa, desde já, peI0 depoi- Florianópolis, 27 de novem- Martini. . . . .. . , .

petiç_ã-o do teôr seguinte; te de plfrlras. 4 - Acontece,
I
veL II, pãg. 412):----I,sto pôs-I mento pesi;1oa:l do,Réu e Oll- bro de 1957. (Ass.) JGão V01'mutes dlver ,.�

-

....•. ;

Or;lando Ferreira de Souza, porém, que apesar do

peti-,
to: Requer a V. Excia. a ci-

' tras próvas necessárias e Momm, advogado. Se1::>,qp Conhaques divrs. . .. ,.', .

brasileÍlro, casado, ,emprei- ciona'�io, por 'rei�e�ardla.s ve- iação. Ide Mario Kroeff' em 'direito perm..itidas in- 'legalmente. Despacho. '.J. ��,llha-que Castelo ,:' , ,.

teiro, residen:t,e na CiQade, ze's, tivesse sohcItado do Adams, no endereço acima' clusive juntald1a de -clocu- Come' requer. Big. 28-XI- Conhaque de maçã � .

� d
.' I I· ,

'

57 (A ) J G
. SALGADlNHQS

de Criciuma, neste Estado, ...,up o, que VIesse O-U mM- citado medial1t.e expedição' mentos. Dá-se a presente o . ...,_ss. aymor Ulma- • I Ad
di'

li mo ega , ,............... 2 00

por seu, a,dvogadó que eg,ta asse r�ceber a obra, até a

I
de Carta Precatória ao MM.

'

va,lôr de Cr$ 50.000,00 pna rães ColJaç.o, Juiz -de Direi- Cl:oqlfete- , :. . . . . . . . . . . (3.00

subscreve, 'com' eS'critório presente data, não -teve 80- Juiz de Direito da Va,ra', efeitos fiscais e paga-se a to. E para que chegue ao Er(]pa,da ,..... 3,60

no Ed. São Jorge, 10 f'/n- lução, razão porque, vem a
I
Civel da Comarca de Pôr- 'taxa j\ldi,ciária por metade conhecimento do Sr. Mário Cachorro quen'�e , , .-..... 5,00

.

...
- 1

'

Ch
. , .'

h
'

da,r, énl' Florianópolis (dl(Jc. juizo usar dos meios lega.is,,' to Aleg,re ou a autoridade de acô11do com o art. 51 do K-roeff A1dams, mandou pas-
/ urrasqulD o ".............. 6,OP

nO,l�, 'v'em,,_c,@m 'f1,1ndamen-, a fim de compelir o mesmo- ju;diciária q'ue fôr compe- C. P. C. protest.a'lldo-'se com- sal' o present'e edital com o
Daurú " , . . . . . . . . . . .. 10,Ob'

, , '
.

t d 1..' I
•

' Sand. americano , -: 15,00
,to nÓ a-rt.- :m2, 'in-dso XII ao cumpnmeiP- o a· OvrIga- tente, para os têrmos e pletá-Ia afinal. Têrmos cm. praso de vInte (20) dias, Sand. presunto I. • • • •• •• •• •• •• •• 7,00 \

d-o e.: P . .civil, ,pr�mo'ver a ção de acôrdo com o art. 'efeitos_ da presente ação' que, P. deferimento. Bigua- que será, publicajdo 'e afi- S'?nd mortadela , .-:...... 5,00

l,}r,e!'lent� ação' cominatória 1.242 'do Código Civil que co�tnatória qu.e fôr COrn- çu, 30 de Setembro de 1957. xado nH forma da Lei. Dado Medla com leHe '. . 2,00

con't,ra MARIO KROEFF idiz "Concluida a obra de petente, para os têrmos e I (Ass.). João Momm, advo- e passado nesta Cidad,e, aos Pão com manteiga .,., ; .-........ 3,00
A' Sanduiclle paté •...... :. . . . . . . . . . . . . . . . 400

ADAMS, brasileiró, c3)pita- acordo com o 8,juste, ou o efeitos da presente ação co- gado. Legalmente sela-da. vinte e nove dias do mês - ,

" , D b' d bA 1 ". -de novembro de mil nove-
Copo de leite , , "............... 4,00

lIsta, residente' a ·,1'ua_ e- o nga o a rece e-: a . . . .. . mmatória e respectivo, Despacho: A. Como requer. Cachorro quente '

.

métrio Ribeiro, 834, em Pôr- 5 Que, tendo -regular soma protesto, cOlltestan:d!o-a se l3iguaçu, 2-10-1957. (Ass.) centos e cincoenta e sete. Tr.àdy _. . . . . . . . . . . . . . . . . .

5,00

to AleO'r,e·, R. G. S." pe10s para receoef dos .serviço,s· f' 1 d Jaymor ,G_uimarães Coilaço, Eu, (Ass.) Rio R(}mã'o 'ele "a d
.

h ..

6,00
b. qUISeI' e que, a 'ma" eve- "" n ule e qU�IJO ,' ,.... 6;00

motivos 'e ,para 'os efeitos, de,empr.eitada executados, l'á ser julgada' procedente, Juiz de Direit.o,' 'Petição: Faria, Escrevente. Jura- Vitaminas .. ".�..................•..'.' 700
,

seguinte: 1-.")_ O Su-pte. /que cujo, valôr líqutido será de- condenando-se o Supdo. a Exmó. Sr, Dr. Juiz dle Di- men,tado no imp. do Escri- �'�j.vejas de 9,00, 13,00, 19,,00"e 22,00 (exh-a). Re,Íl1Í."

executa serviçps ,de te:I'- ,terminald'o na o�ortunidad'e, obrigação de receber a reito da Comarca de Bi- vão, o datiIograf'ei e subs- gel';;111�eS de 5;00, 6,:0.9 .7.0P· e ,8,90 ã ygarráfà. CAFÉ do
\ crevi. Illv.is puro· que se ��l..,'-e em Sal'!t��êãtiíp'i_n�. por ape!1as

raplenagem,' construção -de p.or meio ,de aç.ão própria e obra' (art., 1.�42 clo Q,ódigo gu�çu. Orland� Ferreira Biguaçu; 29 Ide no- Cr$ 1.(10 a xJç-ara i
-.

, . ,J

estradas. etc., em junho -de tendo funda,do receio do ,Civ11), Idenl:.ró do' prazo pa- 'de Souza; 'por ,séu ajdvog(ld-o vembro de 19.57. (Ass.) Tudo o qu_l:hé b�llbe bar,ato:. Vifih9Sj l_ieor.es:-"w.hip-kies,
1956, empreitou com o \ Supdo. causar-lhe pl:ejuizo, ra contestação, sob' pena que esta subscreve, nos au-

-,

conFf.'rvas, bo:mbons" .ch9c:olates,1 do.�e_s, etc.
-

Supdo. a cons.tr.ução de quer impeHir, _ ainda, a de se ter- com-o entregue' 'e-, tos de, a9ã,Cl,comin-atQl'i!l- _'!lo C L 'I (.H lj · Faça do CaféJ?tim�r o se.u-p..ontó ,P't�d41eto.
uma estr�da parâ dar"aées'" f�'ma�ão do, contr,ato,Otu ,a. a-in!di;!., �,as'4!lis_ta,ª_.d.qpr9,ce�-. 807, que move éontra Mario rr

Ambiente ,puranferrte {amiliar.

s'o a prop,riedaldle� ,�êste,', l'e!llização 'cfe negócio, qU,e so, taxa judiciária' e hono- ;:Úbeff .À.dClms, 'fl,ão', tendo EM .

(,,;a_f.é P 'irl1()�' Ltq.a. :- �ua ·Felfp _ScJupidt, 60 -

I / I·
. FIQrinllópoHs'. Ab�T:"O, diál'iamente, da$ 6 horas

-i.t9,��a.s pr()xim() ao Iugal' YeI:ham desfalcar o patri- rários de advogado n4 ba- êste sido e}lcontrado no I nhã r. meia noite. /

, :,.,-� •. " !>,/:, ,,-
,

JUIZO' DE DIREJTO DA

COMARCA·,DE 61<iUÂÇU

,
-

Guimarães Go'Uaço.,:Julz
de Direito da Comar-

3,00
-4,ÓO
4,01.:
5,00
5.00
5,00

- :' , ,,·_trá.al
Edital de cftação '����:
,prazo,de v.�nt� (20) -'�iIl.s

�/ �. ...,. " "":-'!3WIÍá I
O Doutor J�in(}l'

<te Sa-nta Cataeína, na
f'orma da lei, etc.

FAZ saber ao Sr. M4-RlO
KROEFF ADAM�, qUe por

p'arte -de ORLANDO FER­

REIRA DE SOUZA, por

5,00
5,00
6,0(1

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Antonio Gomes de Almei­

da

Por solicitação do dr. Aldo Se- mento- da Direção da PenItenciá­

verianQ de Oliveira diretor da

I
ria pelo atendimento ao apêlo

Penitenciárja '!lo' E�tado, o ser- que lhe dirigimos e pelo espíri­
viço ambulante_de abrengrafia do tQ de c.ooperação de V. S" cuje.
SESI ·inibmeteu. a' exame· os 460, gestõ altamente filantrópico há­

reclusos daquele' ·estabelecimen- de, por certo, mais .elevar o bom
to.

"".
nome da 'instituição que V.S. su-

Em 'l!!ngo :i>.fi-cil>. ao diretor do periormente dirige';.
.

SESI sr. Celso Ramos o da No momento, atendendo pedi­
Pellitencfária "fiifõrma dos' r'esul- dos dQs diretores das Colonias

tadpJl" dos' exames e agradece, SaJlt'Ana e Santa Teresa,'o ser­

assim cóÍlcluinao: viço de ábrengrafia do SESI pro,
'.

_"Venho por' meio' deste ex- cede ao exame n{) pessoal 'dessas
pr"éssár�lh� o' melhor ,agradeci- entidades assistenciais.

Hão é ·.,a Academia .Catarinense de Letras conhecida?
.'

Tem-se escritç que a Acade- tua I e estão constantemente a _ Uma Revista. instituição que dá festas' com

mia de Letras, mau grado uma' publicar livros e, fina lmen te, I Sim, uma Revista. Mas esta a banda de música, flôres e dis­
seria de fatos que atestam a SUII '. para demonstração de sua vita- Academia terá muito em breve cursos.

existência; é, de resto, 'uma rlus- Íidade como instrumentos de es- O execessivo serviço da Impren
tre desconhecida. - tírnulos e amparo à' produção li- sa Oficial e circunstâncias im- Mas-será isto o que torna útil
Todavia, para _ela são remeti, terária, a Academia instituiu

f
previstas _ retardaram o teu uma sociedade literária e cultu-

das publicações de tôdas as par concursos com pljmios em di, aparecimento que, todavía, não

::�a�O&:!:�!���é;�:�a:,d�r�t�, ��:�odiSeSO,�e�I�::ráh;::O:a;; ��:::.ará de [anetro do ano que

QUil·S OS' vult'os' '(1etennense51cos eminentes nacioniais e es- conta os trabalhos premiados, ( _ Sessões solenes de reeep-

'

trangeiros, veihos e moços, re que' fará conhecido os seus auto, ção de nov?s acadêmicos?
-

"

.

•
.

metem os seus trabalhos à Aca- res. _ Ora, a Academia somente
demia Catarinense. Este um resumo da sua ação, poderia cuidar disso depois que

-,
-- .

Ela é, ainda, convidada para dos seus propósitos, da sua si- estivesse funcionando cQm.re

BI·lhete ao sr. l'ldelons'o Juvenalsolenidades, congressos, reu- J tuaçã" em face da vida... gularidade interna. Em 1íl68
niões de arte, tanto aqui como

I
Agora perguntamos nós: -'- se Deus quizer, por certo o pü-

:fóra de Florian6poUs. que' necessita ela para que pos blico terá uma noção mais visí
Várias dos seus membros têm sa acentuar a sua' existência e

I
vel de que existe, como expres-

uma grande atividade intelec. a sua utilidade? são de alta mundanidade, uma

ral e a impõe especialmente, às Catarinense de Letras' resolveu concorrentes.
gerações que se' iniciam nas le-

I
fazer neste ano de' 1957 e no Nâo obstante _ a Academia

tras? próximo ano de' 1958: Se êsses poderá rever és�as exigências:
Não obstante ._ a Academia

I
concursos, porém, têm exigêrr- � mas terá de prorrogar o pra­

objetiva é a instituição de con / cias demasiadas, isto é uma cou-l
so para a entrega dos trabalhos.

cursos. E foi o que a Academia sa que somente interessa .os E será iSSQ conveniente?

Meu nobre amigo ! lhor divulgação das coisas cr naís. Daí, Luíz Delfino, res ínuagou-me sobre os

Quí's a sua bondade res- íd'est8j Santa Catarína, em Cruz e Souza e V'iygil)o I "Luzeiros Ca.tarine(Ilses":
,Sialtãr a humilde lobra de complementação - bem ver Várzea - trindade augusta I cedí-Ihe o exemplar 'da rni­
um conterrâneo - o que dalde que inexpressiva - à-das nos pobres letras PI�O-' nha estante e trocando idé­
lhe escreve ,estaS: Iínhas - realizada pelos nossos Os- víncianas - não terem .fi':' I ias, indagou se .eu concor­
de, exaltação- aos vul�s Im- waldo Cabral, Cãrlos da gurado naquêle livrinho. �a!I� em preparar uma nova
pares da Terfâ Catárínen- Costa Pereira, Henrique da Entretanto. o c arísstmo edição ampliada, abraugsn.,
se publicada 'em 1951>., "LU- Silva Fontes, José Lupêrcío amigo e vibrante esczltcr do o dôbro d'e notícias 'bio­
ZEIROS CATARINENSES"; Lopes; Victor A. Peluso-Jú- aventou uma segunda edi- gráficas alí contidas. Em se
e, talvez, com aquêle .seu eS- níor, Oswaldo Melo (filho), ção daquela primícia dos, tratando 'd€ esfôrços q uecrito, obrigar-me à exâlí- Aujor A'vila da Luz, no se- maus .Iabôres históricos. redundem em melhoj. 'coJlhe­
cações aos que o leram. tor da' Antropologia e da. 81m,. pois da primeira só CImento da gente e da ter-
Estas mesmas explicações História, além de lnümeros possuo um único '�xemplarl ra c!1tarinenses. não recuso

já as dei a muitos daquêles . outros; sem aerescentar; Entre nós, uma edição ex- a
__

minha modesta colabo'l'R­
que 'me- honram comas suas ainda, o que fizeram_os fale- tra deverá ser motivada por Çro - foi a resposta queamisadej, e, a tod'os,'fi-z v,er, cidos Henriqué e José .<\.1'- circunatâncias especiais. O dei � idarei, sempre, a todos
nas várias ocasiões, o cri- tur Boiteux e o faz, no seu público ledor' 'poderia exi- aquêles que me Inquis-iremtério que, então, me norte- cantinho: à rua Delgado de gir? Nào. Nós não temos sobre ta-l assunto,
ou. Carvalho, 30, no Rio de Ja- :' úblic- r:ara grandes e-li E! de público, nestn. opor-

neíro, o meu venerando tio, ções l tUllldade, caro IJ!lefonso J 0-
Lucas Alexandre Boiteux. Certa zez, o dilige.t.e I)i- venal, reafirmo aquelas pa-O critério, então, usado i etor .de Cultura do Estado lavrasa digo mais, nenhuma
nos "Luzeiros" 1;oi o ,de' f' hrilhau-e intelectual que recompensa material perí­E'xaltar nomes pouco \!onhe- i'J é o :P.l'.Jfessoo: .{J:. (jeorge reI p�r tal trl;tbalho, como'
cid'os, ou melhor, !lã') figu- I Agostinho Batpti:�ta da :5il- da prImeira vez, colabonl]l�
raM�s - dentro.·os' litera- 'va, q'le':f'nrlo dad.. )s sôlJre do com a obra de Ben iamin
tl)s - nas Antopolo6'i:.b �;a- 'pdrono'j 1e Gl'U;lOS Escola- Sodré, no - alevantan�ellto

moral e cultural da j u-ven­
t�de esçoteira desta mara­

vllh_?sa Ilha, nalda recebi.'
Sao estas as explica "ões

que ,se faziam'necessái'ias'
en� f�ce do seu artigo" pu­blIcado em "O ESTADO",de 24 de novembro pp. .

Cord'íaJ abr.açO' do
__ _

Walter F. Pia7.za
......-_..-.-.-.-...- ...._.............

"LUZEIROS, C A T ARI­
NENSES" foi o pedestal de
toda uma obra qtl;e-vem
sendo, pacientemente, cons­
truí,da em prol de uma :rp.e-

C�Nno I� nlDI�Ú��G1ICBIS"�IIDjDE Dlnl�RENClj"
Por .gentileza .do Centro Aca-. comando do centro, ficarido no Major Dr. Ruy Portinho de Mo­

dêmico da Faculdade de Diretto, I Rio Grande- do- Sul como "sen-' raes que foi o presidente da 1.a
realizou-se, sábado, naquela sêde : tinela" avançada deste posto, das! assembléia.

'

social, a primeira reunião cole- tradições gaúchas em generosas "O Centro Gaucho" terá, de
tiva do Centro Gaúcho há pouco terras catarínenses, momento, instalação provlsôrta,
:formado nesta capital; Assumiu, desta. forma, a dire- devendo cogitar, em-. breve, de

Após o conhecimento do expe- çâo do CENTRO GAUCHO . o séde própria.
-

diente, o presidente (patrão na I ---------

linguagem campeira do Ri� GI'an-1de) Prof. Manoelito de Ornellas .

comunicou á assembléia que J.>lei.
tearia do Governo do Estado do IRio Grande uma subvenção para
fJ Centro, Disse ainda que doava

ao Centro diversos objetos de ar­

te, com motivos gauchns e uma

quantidade de livros de autores

riograndenses do sul.
Sugeriu a nQmeação de uma

comissão para apresentar um

- projeto de estatutos, a qual ficou
sob' a presidencia do Major Dr.
Ruy Portinho de Moraes.
Na próxima assembléia, que

se .realisará após as férias uni7
versitárias serão estruturadas
as bases "definitivas do Centro
e eleita sua diretoria e:(etiva. -�'

O Presidente do Centro, es­

critor Manoelito de Ornenas co­

municou á assembléia que, den.

tro de dois mêses estará de re­

tôrno a seus "pagos", a� RiQ
Grande, onde vai exercer desta.
cadas fun,ções culturais. Que
nêsse caso., passava ao Vice-Pre­
siden,l;e (Capataz da estância, e

Prof.lldefonso
..-

-.- Unhares

Importante projeto de· lei, a
lavor de" Urubici

DR. FRANCISCO BENJAMIN GALLOTTI

A propósito da notícia inserida, em "A GAZETA",
q�e se publica nessa Capital, em 20 do.corrente, primeira
página, sob o titulo" ASSOCIAÇAO COMERCIAL DE

ARARANGUA", os signatários da presente, lidimos re­

presentantes do comércio e da industria dê�eMunicipio, ,

aos quais, unicamente, es.tá afeta a funda�ão d.a Associa- \
ção Comercial e Industna de Ararangua" sentem-se no

dever e obrigação de esclarecer e declarar a Y_; S. �ue
o sr. Antonio Alves dos Santos nunca esteve, l}ao esta e

nem estará credenciado a promover tal empreendimento,
por não sel'! �ssôa cap� e nem mesmo ,?i�a d� l':pre­
sentar quaiquer entidade de classe. Por esse motivo for'"

çados somos a escrever a V. S: estas poucas'linhas, soli­
citando div�lgação das mesmas coin o intuito de separar

completamente o :nome 'daquele senhor, da nascente asso­

ciação local... Isso porque, a simples menção do nome An­

tonio Alves dos Santos basta para desabonar e despres­
tigiar qualquer agremiação.

. Certos de sermos compreendidos, antecipadamente.
agl'adecemos a acolhida, firmando-nos.

" ATENCIOSAMENTE ,

Walter Belinzoni & Cia. - MQinho de/trigo e eXp'�rtação
Gomes, Pele�rini & Cia. Ltda. - Comércio atacadista
l,.. Marques Petry - Indústria de calçados í
Campos & Cia. Ltda. - Imobiliária •

União Madereiros Ltda. - Ind. de _madeira .

Lojas Grechi Ltda.�-, Comércio varegista
\

Martins Silvano & Cia. - Exportação de cereais
lnd. Metalúrgic<li Edson Ltda. - Ind. de fogões e moVo aço

. �ff, Candemil,& .cia. -- Exportação derll�deira.,
'C::,"

,-
,

!
FIRMAS. RECONHEGII;;>'�S' .'

,.

. ,

: ,', , .', ,,' >;,)f!? .

,1;:,"';':.'b,:, ';

Faleceu nesta Capital, às 21

horas ido dia primeiro dêste mês, séde �a comarca crea.da ,por
nosso estimado conteuâneo Idel- lei, terá Ilireito Id�e optar por
fonso 'Linhares, p�ofessor de ma-

temática do Instituto d.e Educa-
-, .... >

u-m dos Oficios de Justiça
ção e da Escola 'Noturna "A_nto- O Deputado Antonio Go- •

.

d t -2 . .:1

'

nieta de Barros", mes d,€' AlmeLd:a, da b�nca-I
menCIOna os no ar. .0 1U�.s-

Membro de tradicional família da do Palrtido Social De- ta lei. "

.

catarinen�e muito benquisto-por 'rnocrátko. ap,resentou à As-
__

'
,

.

�::;��.!l.�::r.�;:i:E:��:: :�!���i,��ai:.;irt��� �B
..

·I···Q·p·r··r-p,Qiro muito grande d'e bons amigos, te projle1:o de lei'; , 'RQaixQ' 'Oba- DO:.
que sQub'1!am admirar �uas vir_ transc-rito, visando a Cl'ea- !:
tudes de espírito e cqração." ç!ão da Comarca Ide "primei- Bilhete ao sr.
'Radicado a todo o movimento 1'a entrancia de Urubieí. dgoverna 01':social de nossa terra em cujo O projeto de .lei em refe·· Curitiba, 1-12-57.meio d�sfrutava lugar de d�sta-' l'ência representa� sem d'ú-

que, sua morte pQr todos esses
vi,da grande -signifIcação "Excelência:

motivos causou geral conster ' ,
.

-

I 'M'
. A sua 'prom�"sa de

_

'
para o povo no nove \,n1- _

",

naçao, . •

d
'

.

-

b t til d P
D,ei:x;a viúva, a Exma. Sra:' Nil-j CIpIO .s-el'rano, ,aI a �azao a as ecer o. s o. a-

'sa Nunes Machado e dois fi)hos por que nos congratulam�s rai'lá ;_:_- seu Estado na-

J{!oços, Paulo e Mauro Linhares. c?m: a brava gent� urubI-. tal _;_ de' energia de
Tambem era o extintQ, álto cIensé. '. ! Santa Catarina, teria

funcionário da Administração 'E' O seguinte o pl'ojei:l), alarmanâo.os. catari-dos Correios e Telégrafos,

con-,
de lei: _ Itando ali com o respeito e, admi- P,rojeto de lei nr. nas -

que vivem. em

ração de tQdos os seus colegas. Cria Comarca no Estado· . C\.!.ritiba, se Vossa Ex-
O seu sepultame�to, efetuou-, dá outras provi:dênéias. ' celência l}ão fôsse tão

se ontem, saindo o feretro da re- e
o
.'.

h d
., ,

sidência mortuária para o Cemi- Art. 1. - FICa cnada a con eci o, como Ja e.

tério da Irmandade de> SenhoI' Co.ma�ca ,de pR�BIGI 4e Mas, ainda assim,
dos Passos. prImeIra entrancla, com se- antes que nossos patrí-
"O ESTADO" que se fez re- de na dda.d:e do mesmo lIO-

cios da araucariana
presentar, nQs f�nerais, apresen-I me, desmembrada da

comar-,'
.

ta à digna família do estimado ca de BOM RETIRO.. terra possam expn-
Idelfonso suas sinceras�'condo-! Art. 2.° __,. A, Comarca mir-lhe sua

-

imensa.
lências.

'

I
. I criada por esta 'lei terá dois, gratidão, q 1.1 e remos

nós .péair-Ihe que não

cumpra a promess�.
antes de resolve,r o-�problema aí pela. nos-
sa escura Capital. Ser

.pobre, não é defeito: �'é infe!icidadé� Ma� s�r

\pobre orgulh.oso e d1-
,

ferente. ,os seus con­

terrâneos paranaenses
por mais penhorados.
que lhe fiquem, não
deixarão, de tachar­
nos de otários, por
darmos o que mais

precisamos.
Va:lha o provérbio,

Excelência: "Mateus,
primeiro os teus". Vos­
sa 'Excelência quer
movar: "São' Mateus,
primeiro 9s teus". Os
habitantes dessa cida­

� de ,do sul paranaense

I
devem estar encanta­
dos com ó governador
catai'inense. Que vale
isso, se as eleições são

estanques, nos Esta­
dos?

� - E é aí que vaÍ apu­
�'1'ar, Excelência. Ou

� 'será que sua candida­
;O tura, daqui por diante
� só vai aparece:r no Pa­
� rana? Se fôr êsse o

:;
;- goLpe, ainda vale o sa-

�
critício.

Respeitosamente
•

'. Zé Catarina:""
.: .;..........�......-...• ...;.W...• ...í •

fe do Poder Executivo, nÜ'�
têl'mos do art,. 5.0 -ida lei,

634, de 4 de janeiro de .•

1952.

Hoje, pQrtanto, o 'ilustre ca­

tarinense será alv() de carinho-

,
sas manifestações de considera-

A data de hQje assinala lnl!-is ção e apreço dadas as suas vir­
um aniversário�' natalicio do dr.l tudes de hon:em cônscio dos seus
Francisco Benjamin Gallotti, deveres para com a pátria. Ao
ilustre catarineJl6e que, na vida d'r. Francisco Benjamin Gailottí,
pública 'brasileira, conquistou "O ESTADO" leva os seus v�o�
logo, um lugar de, realce, pelos de perenes felicidade� e o abra­
seus invulgares I!léritos cu-ltu- ço amigo, da gente barriga-ver-
rais de hllinem culto e de cará-de.

,
. �.

A DIREÇAO DA PENltE'NCIÁRIA
AGRADECE

ter raro.,
Suplente dê senadQr, o dr.

Francisco Benjamin Gallotti foi
cacl1didato Ir governança do ·nos,

so Estado, portando�se, em to,
dos os nlQmentos de sua profícua
vida 'pública e privada, como

um patdota a serviço incondi.
cional de sua terra. Tanto no

cenário estadual �como no naci -D 'd J Cnal, o. dr. Francisco Benjamin epula O • aru-Gallotti impôs-se sempre à ad-
miração e respeito dos seus ami-

S M D Idgos e d'ós seus próprios adversá-. O ac ona
rios. (.

A data que hoje trans­
c_orre, ;:tssinala õ aniversá­
rio natalício -do sr. Deputa­d'o J. Caruso Mtic 'Domdd
eleito pela legenda d'a, Uniã�
Democrática Nacional. e
conceituado industrial r..á
z:idade de Urussanga.
l\cresce, ao registro \e�­

pecIal da/data de hoje tam­
nem o aniversário de sua
gentilissima filha sta. Ma­
rília Caru.so M,ae' Donald,
qu� na res�dência de' seus
paIS, recepclOnará suas inú­
meras ·amigas.
Ao ilustre, homem públi­

co, que em tão marcante
�'ata receberá, por certo,
Justas homenagens d'e 'leus

:;tmigos e �orr€<1igionários,
JLllltamos as de "O ESTA-

Oficios· de Ju'sti.ça, o pri­
meiro compreenderá o Ta- qualquer/feito e os d�m!lis
belionato de Notas e Regis-
tro ide Imóveis, e o "i&gun.;. atos, ainda em andamento
rio será constitui,do das Es-

I cóncermentes à comarca ora
Cl'ivanias do Crime Civ{)l "

.

__ .

Comercial Feitos da Fe:-�en- CrIada, serao remetIdos ao

da, Prov�doria e Resíduos, Juizo de Dir;rto, peran,te ao

.Orfãos em Geral. qual passarã,o a corre'r.

Art. 5:0 A nova Comflrca
Art.'3.'O - O atual titu,lar '

, será instahida em dia op'or-
da Escl'ivania de Paz da se: -'.,

tunamente fixai<1'o pelo Che­
de do munícípio, qúe será

Art. 4.'0 - As' causas de

,C A R T A
I

Araranguá, 27 de novembro de 1957
Umo. Snr.
RUBENS DE ARRUDA RAMOS
DD. Diretor de. "O ESTApO"

.

Florianópolis
�lustre e Prezado Senhor:

/

,,\.i-t. 6. o ;- Fica o Chefe
do' Pod�r Executivo autori:..
zado a·abrir o -crédito ne:'
c'essááo à execução desta'

lei,· o qual �orrerá por con­
I ta do excesso- de arrecaida-'
ção do presente exercício.
Art. 7.° - Esta lei entra

em vigor" na data ida sua

'publl!caÇl�o, [revog1anda� as

disposições· em contrário.

SaJas das sessões, em 29
de novembro de 1957.

UMA

MOSCOU, 2 (U P) - Um jor-
nal de Moscou publica hoje de,
senhos de um 'avião foguete 80;
viético ostentando a bandeira
comunista num vôo imaginári�
ao espaço côsmico. O avião que
aparece nos desenhos é uma

c01Ubinação de caça a jato
'

e de
nave do espaço.

'

NOVA DELHI, 2 (U P) -- Os
primeiro� ministros da India (,

do Ceilão defenderam hoje a

co-existência pacífica entre as

Pleiteia inclusão da estrada no Piario Rodoviário o. Dep. ���x���i; ��:n��::�������:���
ORLANDO BERTOLI qUe não se gostem entre si. O

'.
) j ��:���;dai:in�:��r{)�O gu:e;�:�

ligará Tro�budQ Alto'a Indtos, em L-ajes ,��:d:e i�::!:a�:�tI�. �:�r:,S sg���
ligação via Rio BoilitQ e Bocai-na Orlando Bertoli (Deputado) a,co-existencia pacífica. Nehl'u

passasse a ter uma maior assis.j, JUS T I F I C A ç Ã O e Banddardaik foram os princi-

tência, 'possibilitando, assim, A medida administrativa flue pais oradores da inauguração da

trânsito normal onde veiculos' óra pleiteamos é um impel'ati- conferência do congresso e,ln

pesado� pudess�m se beneficial' I vo de órdem gQvernamentál para Nova Delhi. Essa é a' primeira
com o encurtamento da .distân, I ensejar a sQlução de um proble- vêz que a conferência se realiza

.
cia entre aqueles dQis municí-' ma rodo,viário que de há, muito 'em solQ asiático.

,pios em cerca de 40 quilômetros. deverá ser resolvido. HELSINQUI, 2 CU P) - Um

I O deputado Orlando -Bértoli re- A progressista localidade de avião comercial soviético pr<lce

feriu ao grande e elevado gráu Trombudó '-Alto situada numa "dente d,e Moscou, hOje, caiu ao

�e; progresso que atravessa a das zonas mais' ri�s do Estado \
tentar aterrar em meio da d.

I zona' de TrombudO,' adiantando não dispõe de meios de comuni: sa neblina. Segundo os funcio,
-

d
.

t '1 d d I nários do aeroporto de Helsin,
�ue a aprovaçaQ o seu proJe o cação a a tura o seu e3envo-

I não constitue nenhum favor, ·vimento. Se feita a ligação que qlli um tripulante e um passa,
I
porquanto tôda a atenção que

_
_o presente projeto advQga, ficará g'eiro sofreram ferimentos leves'

fôr dispensada ao povo daquela substancialmente encurtada adis
- BAGDAD, 2 (U P) _ O ;rei

I região pouco' representa diante tância entre os . Municípios de Faisal e o príncipe Abdul, par­
dos merec!mentQs de uma popu. Rio do Sul, e Lajes, com uma tiram hoje por via aérea, Vii fn

" lação ordeira e que tanto tra- economia de cerca de 40 quilô. uma visita oficial de se:.s I)

.
bàlha para Santa Catarina. O !p.�I'OS e por onde passará a ser Arábia Saudita. A comitiva do

: deputado Bertoli expôs- detalha- efetuadQ o trânsito direto entre rei do Irque - següiu 'em dois
damente a situação, terminando aquelas duas comUnas. aviões.

por pédir. ti apôio da Casa para Havendo já sido eonstruída a- LONDRES 2. (U P) - Infor-
a seguinte. proposição: quela estrada, bastam apenas aI, ma-se hoje 'que o navio 'de in

gumas providências de órdem 'ad, vesgação científica "SHACKLE·

ministrativa para que essa via 1'ON" transferiu seus passagei­
possa oferecer a segurança dese. ros para um cargueiro, ontem a

jada. O povo e as classes conser- noite, num esfôrço para' àpres
vadoras da zona do TrQmbudo slIr a chegada a um PÔl'to segu.

precisam. ser atendidas. Conta- r{).\ O Shackleton com um grano

mos com o apôio dos senhores Ae rombo abaixo da linha de fluo

deputados -para_ a. aprovação do tuação navega lentamente na di

presente projeto de lei que nada reção da baia de Georgia med­

mais representa senão velha as- dional, por um cargueiro I,'

piração.· de uma z<!na que tanto nico no extremo do círculo ano

produz para o 'enriquecimento do tártico. No navio viajavam l.

Estado. tistas e trinta tripulantes, 'uan.
S. das S., �m

' de Dezembro ,�o 40uve o ,clioque com um

de 1957.
. ICEBERG pequeno 'VI noite de

,

ORLANDO BÉRTOLI sexta�' féira.
--

.
" PROJETO'DE LEI N.

I - . . .... ----
' .

INCLUE ESTRADA NO PLANO,

O deputado Orlando Bert�li I ROQOVIARIO DO' ESTADO
I

�cupou Íongamente a tribuna .<Art. 1.0 _ Ficá, incluída no

na sessão de ontem da Assem- I!lano Rodoviário Estadual, a es'

bléi� L<lgislativa para focali�ar' trada que, liga a localidade de

'prQblema de gra�de importância: Trombudo- Alto, no' Município de

'par'à a z.ma que representa, ou Rio do Sul, 'à de Indios, no Mu­

'seja o da: inclusão no Plano Roo' nicíp.ÍQ de Lajes.. '

; doviârio E;staJiual da -estrada que I Art. 2.0 _ Esta lei ent�a e_m­
I liga' a: loéalidade de Trambudo vigo)' na:data da sua pubhcaçao
'Alto, no :Municipio de Rio dQ, rbvogadas as djspostções em con,

I Sul à âe!lndios em, Lajes. Essa frário. ,

!,pl'ovidên(}1a, _ de' ordem 'adwillcis 1_ S. -,das_, .S ... em . de Dezeml)ro"1: trativa, ;{aria com que a atufl11 de 1957 .
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